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Viageíll dos T{eis de Portugal a Jnglaterra 

S. M. o R11lnho Al oxondro S. M. o Rol Eduordo VII 

O •Btasd-Portugol• cons.1.~m 11randc p.1ttc d 'cstc numero e do imm"'1iato li 1 l:{.:cm Jc S. S. M. M. a 1ng/i1tc1m, e 
pub/tc,1 ent~ as gtavuras al/usivas, nl11umas de uma actualidade palpitante, feitiJS sobre pho/OJ(fophias expteSSdmcntc tir.HJ:u 
ptlo s;:u collabottJ<for J. 8((10/ie/, que tem acompanhado os 1~gios viajantes. 



D
ona Marht., l~o ao entrar na •Ida, pareceu marnada c.om o tiin~ 
gola.r condlo de •6r alterl'lar na. aaa exiat.encia oe maia op
poe.toe cocU.f'Nt.ee da eon.. Como nos contoe em que•• fa· 
daa 1nt..er•ocun. pruent.eaodo OI ~cunnatcldoe oom dona de 
ta.na fortuna. conaoa.ni.e u auu affe1çõee ou a au• malquo-

rença, a.se.ím M diria ter ella •ld"\J apt.drrnhada. At íeet.aa fora..m lhe-
1ompre precursoru do um lat.o doloro&O. Dia de alogrir. iera para 
olla a ve.spera do um dia afHiotiwo. Naeoeu a ·l da ft.brfi do 1810. Era 
di11. de- RarnOJa, A ttQ'.teJa engrlnaltla.va·•o de palmas pi.ta. 11. rottl•i· 
dado- maa no pa1a4lo do S. Chrla\owam do Rio do Janeiro, a ale· 
graa da ram111a foi tmpaoada 1010 por uma no•• doloroe& o lnea. 
perada: & da morte da Ra10U de Hoepanha, O. Mana laabel 

O luto1 - que abalou a aaui.1e do O. Pedro qae a ..a lrml do
daea•a a m&Ua ont.ranht.da affoiç.&o - e a demorada oonwatue6nça 
da mãe,. a areh,duquezt d'Austna, 1>. a.tarla 1 ... eopold1n•,- demora. 
ram utn me.• • coromonta do baptilsado. E.colheu 10, por fim, o dta 
ll d6 maio,-par& que A íMUvldAdO co1nc1dieso com a eolellr•çào 
que 11 o;N)J& ''" do. lnvençio <l& Sant.&·Cruz,- o 110010 prhnitr•o 
qu6 o a.1onunado na•ogador port.uauex t.lnh:a. po~to ú t.orraa dee
conhecidaa onde tt do••fo da rola da lnd1a o lança.ta 

Nada 11 poupou para abrilhantar o baplbado. rol o bi•po tio 
Rio quem pos oe asntos olec». O mordomo·mdr, condo de LGud. 
1e•oa a. pnncu1nha nos bra009 Acompanh•••m·n'o a camarein. .. 
m6r, marqatxa do S. N.1guel e a d1un:i D lgnes da Cunha. depoLS 
tnarque:ia. do Torre~ No•a.e. Os padrínhoa íor&m O. JoAo Vt e C&r-
101.a Joaquina 8or•IU de 1nordomo0 m6r tio ol rei o Qentll·hOtnern d& 
•O•I catnorA Anton10 'l'ellet dá Sllw•, depo1• marquo• do 1 teaendo. 
1.ova.vam a1 lnslgnla~-a te&to 0-&nd1d11., o oirio, n u\&U.&fJào1 os 
marquezM do f~a•radio e Torrt!11 Nov1.1• e o visconde d., Aaee& O t• Dtw-, cantado loao depoU. do b;ipti1mo. mer~ menç:lo eape
clal: a musica era. uma du compo.iaçúu do O. redro: o m1.ee1ro 
regente. foi o aramado M.a..rcotJ Ant0nlo Portug;al (1) 

Para ee dar pro•a. da. aau1[açlo regia abnu-se o cofr6 du gra· 
ç:u o merek. () numero de mlt.rq dl1tnbu1du foi 1.•ullado. Fr. Pa .. 
Lrh::lo d& SU•a rol nomeado arcelJlepo de B•ora; Pr. V1c.ont.6 da So-
1odade foi arcoblfll)O pa.ra a 0s.hia.; o orudu.o Fra.noiaoo Aloxandro 
L.obo, bittpo p11.rn. Vlaou; Lu1.z da Cut1hll Abreu e Mono, bfa1)0 para. 
()()ja; Jos.é Míran1;h1. CouL1nho, blttpo 1>arA Caelello Branco o Fr. fila. 
nuol Nico11\u. car1neltta, bi!lpo para Angra Conjun\.&mente eom 
e.tu. rtwebera1n jtaçu: Manuel Teu .. da Sit•a. prl1lr&do mdr do 
AY1.1; Peroantlo Telh~• da. Sd••, c:on1ado do t:a.roui:a, D. Joté do 
Caatello Branco, condado de 1-'ombeu'O ~ go.ntis-bomen• da. caman. 
d'el-rei reoeboeram todoe a me~ do M cobnrem noe ac.toe da 
C.Ort.e, como grande• do re..ino 

l), Pedro Linha fo1t.o voto de 1.pro1cn\.ar soa. Ulbk na. cg:rej& de 
Nossa Senhoril dll Olot'l&, que no Jtlo (fOKi. do grande o 1nh acnloso 
cone.eito. BeLo •olo determinou uma nova rcsUvtd:.do Foi em 'n de 
junho ae.galn~e. t!OJ>Oi8 da qu"l a princeza do Grd.o-Par,, noou com 
Jtreilo a junLat AO .on nome bapu1mal o d11 eant.a aob cuja proltc· 
Qlo era posi.a •Warla da Olor••~ Yol o nome com que, oapeeial
meote no ee:t.ranae1ro. lo.i Mmpre depois conheç1d• 011 

T1nb& & ~quena pnneeza completado Mt.e anoot quando cbe. 
aaram ao Rio u nouctu que 1•m oon•olaion•r a 1ua ex t.atencia 
ínt.e1ra. Po1 em &-l do allril de IHl•l q1.1.o "soube alU a. 1norto de 
O. Joilo Vl o 1110 roeebeu a. lnror1naçào da regoncia t,.e11La1neni..aria 
oatabelocld• eob A. preafdencia do 1) liabel MitrlL O. Pedro. no in· 
t.ulLo d6 conseguir acalmar Wdlll u plllxões . do.ndo ..at.lilíaoào • 
todo.a 03 intArouee, adopt.ou, 1mmediat.amente, um" 1erfe do doh· 
~r&Q6ea, lodu enc.amlnhada.a • rac111u.t .. conconha geral rnmei· 
ta.menu, a 27, dtere\.Ou uma a-nplt.lm& amniada para oe delie.t.09 
poUticos~ depoW, t. 29, oathorgoo. a carta eonsuwctonal, como bt.n
do1ra para o no•o Ntnado; ae1uld~menu1 a 2 de mato. abdicou a 
corõa em 1ua Olha, aja1t.ando logo caaal·a com o lrr11lo Ml;uel. 

l'edro q,1111rlo nÃo ~doodo 
)bod1r o 1•1& C!Orl('lo, 
M•nd0t1 joi• •• i11u1 P'* 
O. )lil"el. o ••• hmlo. 

A•im di.ala a cant1p,. Astim penaoa tlet.•a.ntcet todott os pre 
t-extos para u dt•erg:e.nciu que eram de rece•ar 8n1anou 1e, -
oomo ae e.na:anaram aqoellea que ao Yflr est.a a.erio do acontoc1men· 
t.o11e oaqueoeram do que a deegrt.01 acomp&nba•a com perslatentc 
l.filmoafa. a pequon& ralnh.a, C0m Cf'f'Olto & Ífl.d& mAl6YOla. aque11a 
quo & prendara. logo no dia do nal!lchnontQ, com as t.rl&t.ev.aa d'um 
lucto de rarnllla, roapp~«)ceo lmphLoa•el. como a. invenol•ol rat1.ll
dade: • mlo, a uchl·duquen O. ~larl• 1.eopoldín&. foi 1u1,1um~nto 
Yictim&da p0r um parto dMaetroeo Pol j4 n'est.a.1ituac;lo, estando 
jl pri-..&da do e&rtnho o eufdadOll mal.firnoa, que o 1mperador.aoc~
dendo a.oa COo!Mllho. du cinço «r&ndM pouoelaa. rélOl'fOU qao aua 
ftlha, pan. f.aranur de•idamente oe seu11 direito&, - como explica· 
•am oa dír, omatu, - •iesse para a Buropa.. B$co1hou·ae, - a.inda 
para &egd t o ooneelho da.e mcamaa petsonagen• - t. oõrt.e de 
Vienna. "Brt. Ali q_ua dovía. ro;i.ltsar·&e o oaskmont.o da ralnhn. com 
a.ou tlo o tnranlo U. Miguel,-11ogundo D. Pedro tiorodlt.ou. 

A 5 do Julho do ll<lS O. Maria da Olori• partia do nlo, na rra. 

1•1t. 1'1.-iorni, &<9mpaabad• pelo marqun do Barb-oa, Ftliaberlo 
Caldeira, e condeaa de IL&pag1r ... A 2 de M'4Dlbro t.OCaY& em 01· 
bralt.ar, d'onde de•la aesu1r para Geno•a Uma commuoicaçlo re 
ceblda pelo marque.a de Ba.rbaceoa,, mudou do re~nt.e eate ttlno
rario. Attrabia.m-n'• ' Auttria. ruli ... ndo uma eilad• preparada 
com 1rande mrst.erio: o proJoct.o ora rctel·a •111 emqua.nto '8 na· 
ÇÔ(l.8 &llladaa conviea.ao. A Auatrla e&t.a•A 11ent10, e ntlo. & oadoh~ 
onda º" reis da Europa rotlnbam oe protendo11t.ea ao• t.hrono• 
amo1çado11 O. Alaria. da Gloria e11tewe de1tln1da a. partilhar ali t. 
.ort.• do duque d& Rolch1t.adt., o filho de Napolelo 1. Foi eue aylao 
a temi)<>, que iootilitOu u conaeqoenç1a• rat.•eadoqueeetrao ar•. 
Quando t.odoa snppunbam, po11,, que a pnru.eu ao e:ocont.ra•a J' 
em Oeno•a.. canuobaodo •Olunt.ana.mente para o earcere. appare 
cla. oUa em Palmoutb O aYitto aal•ador do•eu.-e kõe minl.atro• do 
Brull em lnglaWirra o Au11.ria,- o \'1BOOnda de l\.abayana o o mar .. 
quez de Resende; a tr&ntm11u1Ao apropotul1da par.a Gibraltar do .. 
vou 10 'd111gonc1a do lldcronso Leopoldo B1.1ard~ a. que1n i.qucllca 
dol1 1nlnl•Lros se dlrl11ranl n·um ot6cio. tio quo existe o toxlo. E' 
a .. lm: 

•tio tamanha a confiança quo temoa na clteumapecçlo de V 8 • 
e noe Mu& Mntimeot.oa de Fidelidade da. Aupata Pessoa. d'Bl·Rei 
O Senbor O. Pedro 1\º. que ueent1moa em ullhaar·oO& do prealimo 
de V. S •a bern do Ser•içO do Y~smo Seobor, f,edtodo qo6 haja do 
patur quant.o ant.ea a Gibraltar. para a.h raaor pel!ltoaJ entrega do 
of8clo 1ncluao no Bxc1lllenth111mo Ma1'4luea de Batba.ctna, quo ha 
do prova.vetme-nt..o t.ocar n'aqueno porto "" vJaso111, que 8('8UO ele) 
t~io do ,Janeiro p11 ru Oo11ova., UlnLO pelo 001Jlun10 (!m que toel l() º" 
tua.vog11ntea: do (11zor Otl!IA e1cal1, como pelo detejCJ e neceatddtdo 
que dOt6 ler o dito MArQuoz do 1nrormar·•o do que ha •contecJdo 
ultimamente em Portugal. 

'Aldm d'nta e1u.~•. ped1m03 a V. S..., que raça as maiores toa· 
unc1u para que o Rxcellenli11imo Marque& aCt ed• a quanto lhe 
propOmo. no officio de que V. S.• he portador: e 86 V. S• julaar 
oon•enienu tOmar alguma medida pre.,e.ntl•• pam o caso po•tl· 
vcl em que a. Fragata qoa conduz o rererldo Marqu-ez nlo haja de. 
Loc.ar no l'orlo do 0 1bralLn.t, podel·o-h& lazer obrando do concerto 
co1n o Conaul do Btaell n•aquel1e Porto, a quem ex pedimos parn. 
eei.o orfollo o offieio lambem incluso. 

•Nt.o coneloa ainda a epoca. certa em que o e xcell-entisaimo Mar· 
quo1 de Barbace.na detl& partir do Rio de J1ne•ro; porém, auppõ. 
moa que a eus partida nlo ttria logar 1nte• do ftm domes do ju 
nho proxlmo puaado~ 1 IO, por algum mot.a•O lmpravf11to. aconlt· 
cer que eu.a 'fiJgem nlo 10 etrectue_. participa.lo herr.oe a V. S •, 
logo quo tionhamos d'laao o de•ido conhech:nento1 para que V. S • 
JJOt•a regr~aar • et\4 COrio, onde a Lt:g1çlo do Br• aíl lho sall&· 
lAr4 ü doape:z:aa que V. S.• t.i•or (eito u'e""ª comml15sào do Serviço 
do Sua Mageslade o Imperador do Brll.311 o Rei do Porlugal, noua 
Uoarde a V. S.•.- Londree, em 22 d• Julho de 1828. -S..nbor lide· 
ron10 Leopoldo B&J&rd. - tat.) "Jorqwu de .Rt.•f:ttd<, V*°"<le d" ltn-
6a~'"'. 0 otdolo, pelos det&lb .. qoe dua, pelu precauç\ln qoe UlAlb<i• 
IKla, pe.lu lnau.nc.lu que rasia-d' bem a lmpreaaio do receio 
doe que o anigna•e.m. o do perigo que ellee • Iam eu\ que a p&quena 
r11lnha Yic.&86 a cair no laço, & qu6 or& 1u..t.ra1da pela polilloa d& 
A\1stri1, manejada. por r.totit.ernich. Tal ora a affiiCQào qt.to doml· 
nn.va. oa a uctor-ea do orflolo a l.J60poldo Bayard, quo recelando nào 
se onconl.rat asto em Olbrallar a tempo de aa avialar com o mar· 
quts do Barb•eena, reaol•eram que o marque10 do Rezende 10 .. 6 
d1rectt.mente a Geno1'a no Intuito de 111 evitar o de-aemba.rque d6 
O. lJ1rJa da Gloria.. No ca.mlnbo o marq11ta ~beu uma no•• tom· 
man1caçlo d& ltaba7an1, lembrando lhe a poe1ib11idade do abrir 
nagocdaoõe• com o almlr1nu Prego. go•eri.•dor do Funehal, para 
ra.aer all accla.mar a rainha. Se i.sao "° 1·on1egol1s6. o wl.econdo 
lodlca•a a oont entcncla do e.eguirem p1r1. a N1deira º'emigrado• 
quo t.lnh11.m vindo da. Oolllia. 

O rna.rquez de Barba~º"• port:m. lnrormi.do do tudo laro em 01· 
bralt.art usando do8 amplo• t><>doree quo para re&Olver conrorm6 o 
quo melhor con•ieaae lb6 Llnh•m eido dadoe no Rio, rnol•eu Ir di· 
Net.amenle para ln.glt.\.erra. tl) A ruõluOâO 0Mdec.1a i aperanç.a 
de com a preaença da ninha.. alca.nQar um auxilio o lntenençi.o 
efflcãa, que tom•IM como pretexto a manute:nçlo dM devett• et
tabelecldoe peloe 1nllao1 tratados. 

No dia 6 de out.uf1ro. poli. D. Maria. onlrava om Londru. A 
\Vlnd,.or eó veiu em de•embro -por moL1• o do doença do rei. J!.i' 

(l) ~°" p&lltll:)'fli.:O. ciom 1111• repatHlu Ytte• H I•• proocaratlo, • • •• ri•• •,.a•. acirruce11:lar • • aenl(oi d'o ti•qa.e 4e l .. t .. • ll• , 19ete.dt.• t.a•••• \Dh 
rer 1ttn\.a1.r M·I ... • i•t.ntll(lo • 'utu .,....rnd•t O are.bitipo elt:lt• de 
t..«4........_ •• dllinitM ••• ••"J•i.• -'• O • .,...,.. • • 1*»~ f oi • pri•tiro • 
41r ''-" Yttdo, m.u o • •'1"' 41. Rettcde ,.•U•• l•• .. iaU!ntate .... ,... 
fa\a~,- ONtn!tfik' 9" •«""« '• ... f"l'Hft• Ili• Df'f'6• f-r&rt •• S-. 
Jl•ff-•lotle o i • ,-rddor d<I IY41aU, ev.- • • 41111at M lt ou. aedara(io n tb•tco· 
fita: 

·Com~ateJ ~t amms.r • ''º"' M•_gu1•d~. l\O• •• Ir• O:• ,,. , . ,, do Seu 
A11t111n o Pal unte b11m doc•nlt nto oelginal • .e11tti•ot loo (q•• • od.a hoJo the 
om mlnb~• m.ioe, mu quo por •11• • •teret.a t1io de•• oe.r apeuc111U.de 11'eola 
~•ri.a • ti•• cl ... lo d.a:r • m• ior p•lllidd.acle} pff ocwto .. ~e dtnllHl.ote pto· 
n.r, 1•• o O.q;u to l'ol•olla ai o t e.-e. Mm pMi• tet • Últuf.tnMM. ti•• • 
~,. El• ko 4• tAeM .... ta ltio attn"\ .. .. -..4Wa ••Ju• .. U'U4• 

Â ~ udorha41uh.t.a., ai.o ,..W.• tt:t a.S• ooMI • te. 
(1l Na .,.... 4.o w..,, .... •• P•l••ll• ,..,.. .&.m• • Um• • • t3 t 1 ••u.ai· 

"'º "' 112:8. 
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Pauou enLlo 11. eat..abelecer realden"Cia no campo, no palacio do L1-
loha.m. JA dleaemoa como. a t:sst'I i..emp0. la•ra•• a deu.•onQ& o ,. 
mLMrla cm r1rmouth, o ramoso del)O$rl0 da emigrado. portuauo 
aee. A oollc•a da •inda da raanh.a..:p<>r quem ellea ee tinham aacn· 
Doado o 1>0r quorn .. u.•am aotrrel\do u mait: rundu P:r••aoõM. 
re~ Jhte. 1K)r momcntoa. eeqotc:er 0& doloroeoa Lraneéa d Mlt. aflh· 
cUta oxt•ttncia Cutd•~1n em recebei a fesll•amcnte. Todu ••e&• 
eu ondo .e aloj&Yam 1Uum1naram. 'No barraiodo. a pocilga odtent.a., 
improvil01.l IO um theatro. O- pOet.a&.- que eram oumerotOI'- 01· 
crtworam ••rto• de nudaçlo Ma& o itioora.rio adopu.do lnut.iHsou 
lado Ili.O. l!m ve1 de Ir per Plrmoath. 1 rainha ~guia por Exe~r. 
FOra um ooneelho de Palmoua qa~ fex adoptar ut.o out.r<> ottnt· 
nho? Os omlgradoa atLrlbu1ram·lhe e83a culpat o a arritaçi\o eonlra 
o •ou oonaelho traduziu eo togo em novos quoaxume•. 

Georgo lV, -quo en. o maitJ peC'reJto gr.11tltlt'I#" do eou reino, -
CM11notola 10 íJOtnpro cm a.i.teneôea, do uma derorencla. 1nul\.O 011>0· 
uial. Doido qu., roc:obou a raioha. t..r3tOu·• como t.al, o aló multo 
ox1>roaelv1unento, n'um brindo. (1) Os 11eud mlntatroH, vor6m, nào 
corrc8pOnd1Am cm lealdado do procodar aoa lnt.oro1101 polltlooa 
quo " ralnh• represont1tJa.. . Foi por isso quo eo elloctuarlln1 em 
l~ndtoa conforonclu publlcaa destãnedas a provocar a te•oluoA.o 
da. quoat.&o pori.uguezn. o rol ent.ào quo o proceder doe corusclholroa 
do rei 80 mo1trou . • do uma notavel recundidado no Invento do 
protext.oe 'arloa para inulidaar 11.ec..-ordo& llelln1tlvoa. Lord \\'olhn· 
atoo era de todos euH conaotheiros o que menoa ao 1nchna•~' 
çausa da rainha. 

Quando lh'o apreaent.a.ram, D. Marf.a -qoo tinha relto 1>0ueoe 
rnea.M ant."9 9 annoa,-dopalS de lhe OUYit gra•omeni. alaumu ra· 
Ja•ru hwongo1raa. tornou· lhe, n•o.m tom solemno, que fmprtMlunou 
o ••n.c6dor de \\'aterloo: 

- • Rlptto qoo a 1ua ioftc.Jeneta d.cfender' 01 meu1 duf'ltol com 
unt.a dec.11lo, como a au.a espada derendeu oa dire1t.0e do meu 

ª'º. O duque 1nc1lnoo·ao. 01r IS6·ia que ao dobrara ma.11 pelo ofT~uto 
de um1. Mt.Oeada, que o alcançan.. em pleno p«!ÍtO, do que para 
prott.ar uma no•a. homen,gem á. ~quena rainha a quorn .-o Chrl· 
afra. Aquella creança encontrára a phrate propria a aocenLuar que 
o c1.valhoirl11no de \\'elllngton rraquejara t.llnto .. como o eeu ro. 
cc>nhocJmonto. P' quo elle. quo se apreaant.6.ra. como o palndfno das 
naçllo& oacr&vl•adaa pela. eapada. de Na.poloà.o, a1Jpatoel1, agor•, 
como o advorurlo das as pirações liberaei, do povo porlUA'UCU~. te· 
pre"ontado nas reclL\1nações o nn d lt olto da poquo1H\ pr1nce~ll a. 
u. quom viera cumprhnent.fi.r 1 

• 
• 

06 Inala.terra O. tJ~rla da Gloria. voltou paira o Braell, em 27 do 
agoeto de 1820. (!l) Aproveitou se t.. compa.nbla da. (lUO la tomar o 
logar de 1ua. mle: a nova fmperatna: O. Maria Amelia.. Becolheram· 
lb .. porém, crea.dot portoguexea: COrllô dama rol l>. 1..,eonor da C•· 
m•r•. que m••• tardo ro1 marqo.eu. de ronta. Oelaada, e como ren 
tH hom•m rot O. Thomas de MuumnhQ. J' a bordo o marque-a do 
Barbacena publicou uma Dtd4racito "'-" abdttOI ~ "' 81M1 ,\lcagd• 
'"de a ro1NÂCI .i. PorlM_fal D . Jlttr-üa 11\3) em qued1a1a - que '"a •Inda 
a Inglaterra e a temporaria realdencia no. Satadoa do mal1 antiao 
alllado da Corba do Portug&I,. tinham como moli•o a od1ot.a u•ur· 
paçlo do reino. O regrtino a o Brasil ~era o effeil.O d'Nla luct.a., o 
ªnlo •ign1fle&ya que S. li. 1. abandonasse a eauta de Sua Aogu1ta 
ªPHha., ani,.ea pera11tia na iM:bo.l.aocl ruol•pló de prottgcl "• quanto 
coubeue em 1uu torça.e. (4l 

Durant.e oa dole annos que 110 iseg-uirarn, 6 ~uo a oduc.aolo Jiu.o .. 
rarla da ralnh~ rol cuidada com ma.íe a8nco. O eet.udo do trances o 
do ingloz. principalmente, mereceu lbe deado logo u1na prodllocçào 
Llo espO.Ctlll que alcançou fo.Jar o escrever 01t..ullnguucom a m1t.I• 
nbsoluta porrolçào. Mais do quo t udo, porém, qu1.nto os 1ne.stroa 
lho podl11m onttlnar lt. cll& aprender 'D& grande oaool& que rdrm11 oe 
earactdre• a que forta lece a.e educA~lJ.: aosc.ola dadoagraçA,ondB 
u llQÕOli ei\.o muilo positivas e ex:perin1ent•O&. A 7 do abrll do 
1881 occotrlam no Brasil os 3uceessos que obrigata.m o Imperador 
t. 1hdfcar em seu Olho, e 1. regreaear com o re.to da. 1ua famllla A 
Buro5>•. N•um 1d na'fiO (altavam aa •ccommod&9Ôfl8 procl1aa l!&r-. 
a longa o penoaa Lra•eMia. A família expatriada di•ldlu·ee: o tmp• 
rador o a imperatriz emb:irtara.m n'uma fragata ingltza; a rainha 

( ll Al•.1.u.dtt o.1"'6.d• .. M• lâ'l'f'O Fã'' &.j .. liM «I" 1·....,,.;1J,.. 
(•~•T 4- l' r1,,.,U• U 0 . tMN. Pud. tm - "''-'"• M • '''' ~n ... • 
6_ rt.•,.•tA • • nl•\•. \••foi •l>e.-1• 1 .. .. letl • • fa;ih.k:tn 1 .... to4a. .. 
4,,.. ........ tt.l• u.Me • • V. M • - u:\nd.a 4io ,.,,.,., .,ade:I .. u MI.a: • li U• 
~U 4•~ 41 .. t.i,. •H jaR• uli1 d.1 ta GJa.ai4:,. 4o.\ ortie ral••l t.a 
•Pri•• IH r(t111t fti•t1JIJ., t l l'llltan.DOI de u gn.litff• t•Ytn S. M. Ella•xt.l& 
• li P.:IUI Yl'f'• ~IÍOll,• 

C'!t •l>. l'eilro maacla ra 1u &lha , 11ma a.era Prtoeua, 4t •••• ...... • flGll• 
xar .. ao rt-1 d1 l•~l1ttrn, o&. •• ... rpao9o do t io ma• da gn.od• linpradu1· 
el• da " " p••· o pnm1.lro mot:or 4'eu.a • ••rpaolo: o go••rDO ti• l,_glt\ftt• Ili · 
1hn 1 ft 1 ••b•r, DO aaeo 41 18'9, ao me~ou cl1 Ba.rb•ou1• (•ota clt lorcl Abtr• 
dtto). lhl1 d1tbooro10 ••ilio ela raloha ae Porta1t•1 11a l n.gltttn•, t o maior 
• tg1untnlo coritr1 • m1g.n1ch d• D. P .. r1>. O Br.111 b1m o • •11llot, • • pi>tl• 
tio do l' t lMllpa. oom190n cluclt • •oka •• .o• fil.b•~ • ttr 1m c•d• dl• •:ie•o• 
'°UJt.1 o qu• bt m •• it•ia • u '-*r, u '-.q.qtJ)a "'ltbre ord•rn cio d ia, d• Pl1· 
moud1, no '"ºº d1 18'9 en1 4 dt m•n)O. ood• .. diala ao• ttnlat1do1 qnt o 
n1alor ••r•~O A t 11loh• ele l•or1opl u ri• C10111do1.lrt'm•;•• eo llto dt J1n1lro; 4 
41l1nt 'l•• D. P1dro ot littci•••• a ,., .. •a• .. d• cl t hon,., por 1110 fla.r•H dt 011• 
lr.a.•- A Dy.11t1tl1t t • «1t!Olvpio dt Stlt1Mbro, Coimbra, 1640, p •K· 9 t 10. 

t3) u .. , dot •w•ilUo. /f•i• re1poed1u com acn p1u:npbl1\0 in.t1lG.l1do Ool J*I•· 
r11 tM(fri4oA o .... a...,tllfro ., .. 1 o ...-q:w1 .. ftl 1"'"'4k,.. p11r-c lnlfM co• 
o fONl'U lfo Gnt••lrffo-.lc& I06re tJI ~ 44 Wltlfftl E' tma du.eompo1· 
lora •l.oltela. 

f41 O M\.h,.M'6 t •o proprio doccus:1t a&o. qff cn~o prtttat., • foi hnpN.• .. 
u ....... 4e Blo,...., "" SO.tll - St.. GrMYUOt-S1• 

embarcou n'oma charrua france1a tl) A rragata Volagt ,eia a 
Cherbul'{lo, a charrua. La Sa.11.r, •COM&da tJOr•entoa contra.rios.. 'feio 
a Breat Bst.an, po1a., O. Mana .,ela .eaunda •ex na Eotop.L T1uba. 
apen_u 12 annos, maa a • i.Ja quando 4 ....,,m c:Ortada de lances ex· 
cepc1ooaea tem de .er conta da em 1•enodoe dobrad°' como u ra.. 
d1gou.a marcha.a •obre um tnove<111;0 ar-elal ! 

O. Pedro. etnquanto otpera•a a Chl!l'••ta da ra1nba1 ye_iu de Cher· 
burgo 1>ara Londrea. em 2tJ de juoho. Fot tntlo quo tomou o utulo 
de duqua de Bragant.- UoeJ,iedôU ·M o·urn hotel,· no Clarendon.,
ondo o barão de Bendutre lhe tomara quartoe Aeoulpailbavam n•o 
O marquaz d& IUz.ende, Pr•nt19Co Gon.t1 da Sdv11 e Joio da Rocha 

Lord Land1downe 
AlHoi.ftT'(J dOI ,1Yt9QC1W 1'.'firt1Nf!tiro• d~ IHgU,tU'M 

Pinto. A ost.e15 so juntou
1 

dopola o m'1or \Vol>.,t.or, encarregado o[ft .. 
cialmente P"'º governo ngloa do f1o•r d.a eua• orden .. 

Trea dia.a depois •isltou o rtl de Inglaterra., o na larp oonvoraa 
doclarou·lbei a 1u11. reaoluof.o do defender. com u arma& oadireitoe 
da. Olha. O ui, aCHrmando aa euaa r1mpathlaa pela pequena rainha., 
manteva comtudo, & retier•a no applauao a u.r rdolaçlo ••• e coo· 
'fidou O. Pedro para am coocerto no Paço, pa.ra um bailo e para 
um jantar. Com 08 ra•orea do aõCiedade tntenta.Ya rurtat·M aoe Ca· 
YOrea politieo.. O im~ra.dor conhece.o o Intento - maa apro•tltou. 
o c:oncerio, o baile e o tantar. que " ruUuram no• lrea diu lm. 
mediatos, para tornar a repetir u m•maa io1tanclaa. N'uma nota 
que poooo dePoi• rea •pr'Mlntar a torJ ra1men.ton, propos, com~ 
e-hero da C&sa de Bragança e tutor da rainha.. •• oondiQ6ea em que 
eua filha deseja~& 'fira Jnglat.trra Bram u eogulnt.ea: 

t .• Ser recebida com .. honraa de•ldaa ú tee:taacoroadaa. eendo 
... ~uaa bapgena &<!O'!lltlda.1 nu atrandeau. h•reia de d1reit.oa; 

-•Picando• reaad1r em fJOndrea, aendo alojada no pa.1acio real · 
3.• O governo brlt.annlco a.deantar111 1 a. tltuto do prover '8 dee~ 
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Duque dt Porlhnd 

JJeU• do d~nt.e amteni-1eJo da ralnb•. uma ~mma com que IO 
pocl-.. emptt'lbender uma exped1çlo oont.ra o uaurpador.- eomma 
que o lmporador ao obrila•• a r•Jl'•r. oft'erfk.endo. como ça.ra.ntla, 
ot dlamantM, ouro e prata que lho per~ntlam 

O $fO\ICrno depoia de d1i'Cnlir cm oon!M'lho a respost:a • dar. re· 
plloou '6 poder ooncodet a IRCOQA.O do dlrelt.os lls bairagens. Qu~r 
dl1~r: n "ovorno ingloi ~er"h1tf11. om nfto intervir direcl• ou lndfl'O• 
cLa1uento 1u\ 1ustentaçào dri t.hrono llbernl. Aposl\r do do!tenaann, 
O. Pedro promot.ten tfftier 0. MAl'll a r.A>ndrea,- e partiu. no dia 2-J. 
oara Cherburgo. ando jd a rainhA dnha. chegado. Se@'uiu IOflO para 
P1rh1 &lt..•a ali na. madruga.da do 28 f11 En. o primeiro •nnlterta· 
rio da ro•oluc5.o de 1830. Hatll!I uma i,rrande parada em que tom&• 
ram pa.rto todu aa tropa• da auarnlcto. O. Pedro, em grande unt. 
rormt. acompanhou o rel Pta aena.açlo •quelle fardameoto. de C6 
ree um tanto extraw1gaotee. qne o p•rlelent;6 não conheclL Ou· 
rante a rt•l•l:l cbtgou a notic{a d'uma .-lc:toria dos pclac:oe contra 
a RotalL Cont..ou·ao q110 O. PMro. com grande ent.boalutno, lew•n· 
tara o grito~ •Vfwa a Polonia 1 \'l•am Oiit J)()lacot 1• O auetor do J~ 
ecuo Pol.Jioo da Pooo Porl•?J'U. pub11cado em lA>ndreit em 1837, ar. 
firma a.t.6 ~r ej.do t6t:t~munhe. proMncla1 do ftctot O marguea do 
rte~ando, por6r.n, n'um orficlo ao t 1nb11lxador da Runla, Pozo·di· 
l~rgo, deament.iu-o tormloantêmente. Tudo tom, pois. do eor tido 
como falso na hl&toria d'eeso dia l Pol r.1..,a a derrota. dotJ ruuoa o 
flllsoe os wtvati do O. Pedto i\ º"Crt'.vlfl•«ln. rolontn. l O que não cett\ 
desmenlldol porGm, 4 ter o ~overno do r.ulz l?lllppe empregado vi· 
•u lnatane A8 pan demover t), Jladro, -do •e desempenhar d• pro· 
m.,..11 feita em ln@.l&terra : Ir a Londr" com ar. rainha. L'J.la Pllipp& 
acalent••a um project.o, pouco depoh• clara.mente oxpresw: cuara 
ralnti.a do Porto~J com um doe e.eu• tilh08.. O imperador, pO~m. 
lnal1tio. Saia de Pari•. A 2 d'aao.to e•ta•am todos reonldoa no 
Cbrendon Hotel- mas 96 cinco dlu pauadoe realisa•am a y(. 
alta. de corimon:la ao Paoo. Be1.a Ttaa.a do cerimonia fot \.io M• 
cu. .. em cerimonia. que determinou. lmmediatamen~. a rteO· 
luçlo, de ao nlo prolongar • ~da em Londrea. Com etre.ito. por 
uma dh•t.raoçlo,-que te qu1a dlxtr nlo proposit.a.da..- oa •leit.an· 
t6t do$. Jamoa e-m Tet do tnlrarem f•tla porta princlp•I.. foram 
lntroduzldoe por uma lateral, do aer-.loo parLicular da rainha Ado· 
l1ldel Nos aposenloa d•e.,ta tenbora 6 ciae ae eft'eçt-uou a rccepçào, 

Ali foram dirigid~ e c:.onunuaindo Mlmpre a Tiolação üu praxt• 
que 1~n. t.aea • itlt.aa rtgulam, ali ' quo o rei os •e1u c.om1 1nmtn 
t..ar. O. rfldro nlo podia deixar do d1r.-o por eote.od1do.- e lra· 
too immedt•t&mento do recorrer' de•1•reuda ho.pedagem de Luia 
P1llpr.e.1l) 

Par& eoot,....rlpoetar •iolent.ament• 4 deaaiter.çào qul& al6 par· 
tlr logo no dia seguinte,- •tsi;undo annunclou. Na.a a.e coutai 11\0· 
d1llearam•e6. A ra.inh• Adolalda, 1irocurando dAr remediO ao de,s. 
goe.Lo o ao •exn..me pro•Oc.ado co1n 111na reeepç.ào tlo f6ra da. ordl· 
narhL cort.ezia, oscreveu·lhes uroa carta do convite para u1na 
vlalt~. de tra diM, A \VindJJor. O hnporador, tsem ouvir nln~ucm, 
aen1 consultar quem quor quo ro&ae, renu&ou. A rainha Adolaldo, 
entlo, ee:crevcu uma ouira carta, ·eohrescriptada dfrecl.nn1ent.6 d 
r(n1tha do Portugal. D. ?\larhi, '"" lrmà,. Oee:pedia·ae., •Isto nlo lt:e 
rt•t•r e•per&nçn de a Ter.-• en•lata-lhe. çomo lembranoa .. udo· 
••• uma.a pulscttu d'ouro • brllbanlH. Que razer depois d"h•to? o 
aatadecimento era ind11pene.a•el. A pohuca. unha operado um re· 
•1tamento ! Muitaa •euscom M q116 GOTernam. embora aejam ma11 
PQ\1eroeos, aoccedo o que acontoce com um taT&llo forte o foaot0. 
Uma chtcotada, dada a tempo, nio o !1.1 deaboc&r - conaeauo do· 
mal o. A reeoluQã.o da 1mmed1ata parlida para Pran~a foi e-.a 
c.htoou.da apropoall.adíe.aama. A nowa Tlaita, deu, po1a, Jogar a LOo 
d•• u att.enções. Principalmcnt.e com O. Alaria d• Gloria rol a rat 
nha Adel1ldo carinhoeil8ima. Cumu10U·IL de proTts de atrecto 1H1•· 
soai -e do. promeseas so•1ro o 11100 rutcaro. Por a>eu fado o rei, ao 
almoço. poodo-sa om pli, lex um hrJndu expressjvo. O dia. ora d'A 
1esr1 .. 1 

Na volta de \Vindeor, a ra.lnho. roocbeu os p(lrLuguezes o eml· 
grado• a1n Londrot1. que rorarn eot.roqar·lh&- a carta conslituclo 
nal e um sceptro d'ouro. B no dia. l? d'agotito. ü li hora.e d• m•· 
nh!, partiam para P_ranQl\ Tinham. afln•I. recebido da. rattulia teal 
lnatoza todu u. 1atus;raç.4jee pu& o aeuamorproprio,-ma1 nlo ai· 

1) Ahrta Uma, - .,.. •• .--1Mf• ~ka O. P(4to, 9taLU·O ··~, ..... 
C-•• ti• h•#•-io. ~, • .ao •llf", • i•Mn4« 4iti• • • c*ut m•i• i•lim•• M ,w..na1 ,..-.o .... ., . ........ ;o.r •'.-laltr, .... ,,. •m •"p,lie• •• ra1•itrt-to.. 
TtMo 4tpoj"• ••bMlo por c.•te ••• ,... ... "'. cm rtte1uit~ •O• be•t Mni<"-• da 
Pr•~· p•rdtra o dírtlt.o A eoe.M4trl('io 400 ••ltt lhe cu1ham mc.•trado.• 

S't-ua mama Clltb, d:lri11Clda • t•atm1íl1, e-tn 10 41• 1gotco dt 18.-."0. par• a.oo-
4.'t11tu11 a1ad:1m•111e • Í-111C1p1cid ult llUtr•rl• ,. polilltil tle. D. l'•lro 11• .tia, r• 
rdcrludo~u A toue11r:rnd1nci• d'u•• tlla 1 • lti111o• Ire• etrt11 f oon1 mlnu1td•1 
p•lo ('OQUJlbeiro C•od1do J0tf XaYltr • 410 Jmptndor •ttppDllho q1111 p1J11. lmpo· 
nltb • .-~lo •• pode dlur qu• ol• dlplom1h1. fon-e um cortni-o - 111• • d•i•• 
111ri11&r lamb.-111, qut PaJus.111 oGo •• •.c1od1líu•• c(lm "lll.' llbuJ11.dtt do ••it 
oon••pO•dtnte! 

Duque de Oo•oasbira 
J~pri<tario do ~ldlo "' f'"-'"""""''lt· owk Jw.cc /ol•fA 

C• """to de 1'.'. Jl~atla 
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cança•a.m do goferno inglo~ nenhuma. demon&L·t•c;io de prou,ç. 
qào a:apecial pal!'a o uiumpho da. aua. cau•a. Anus de sair de 1..on· 
drea - aosundo cor.til Dolabordo no aou livro (pag. 101, nota) 
- a ralnhn. aoubo que o corro que rornccl& º" fundos aoa e1nlgra· 
do& eo cnoon1.rnva aebreoarrogado com u1nll g:r11ndo dlvidet. o por 
alia OátAva. om risco de eer dom1 ndado. Co1n uma grande expont&· 
nold1.do, 1nandou1 aoe. (luo admin111t.rAvam o cofre. lodos 01 •eue 
diam&nt.e1, para. que aobrt ellos •e levantuse um empret1timo. Por 
lelo 1e •r,resent-ou depohs nu feat.aa du Tulheriu aem joia.a - ma.a 
nem por 810 com menoa explondor. (3) A generosidade, que era. tam· 
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bem um de•er, cumprido nobremente. •aha bem toda. eua preclou. 
pedra ria J Tendo em &.tLençi'lo que e111..• nilo foi a. unlca •es, que & 
ra1nha deu prova d& se dee:inwireuar do• 1dorn01s femininos 1,1ra. 
••r•lr aa nece11$idadco da na~o, e&Ld traçada um• daJI rotoõoe inlllo 
ayrnva.thlcaa do seu ear•oter nooJIJnlmoJ 

Lul• Flllppe oft'orotou 4 í•mllla do duque de B<ag•nQ& o rali· 

-- •Da1111• d:t 1'11lm1ll• 
0 doq11t. •be q ... at mfallat jtla• J4 tal•&f'llD. lalQa .-na e.••, M apra ''° OtftU UIU SO••• ...... '°'º 41.lu, p.trqti• ltlio ptomptu • •iJ• ...... . 

dtie0 A.••io •• e .. , ........ 41ai:t:tr ... tem •ÜI ~;-~·· ,..._, .... .. 
.... .., ama ordt:m .o lllft tht:toattfro ,.n lllt u.tn~r ':() ~M Nk. ,..., 
, .. J• ntio ,,..,'°' para Ili• .._,.. ,..,,.~- 11 dt j.U.. '• llS4i• I•) Jlit 

"" 
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o-lo de Moudon. perto do Ver· 
aalhe-11 A006flaram • . Foi uma 
nova dehberaçào infeliz. Tcn
do·a.o t~µalh11do. pour,o do 
pol&. 1.er o tmper11odor ol!ltabe
lecido hgaçUc& coin o partido 
uli.ta,.Uber&I franeez o hee pa
nhot º" 1ninl&Lre>11, Porrict e 
SlbasLiflni, julgll-r;tm ·~e com 
direlt.o " ir tL Maudon pedir 
explieaçõelS. O. Pedro OXJlli• 
eou.·tso com dfgnidade a alt.i 
vez, - ma.ndou frnmodiau1.· 
mente alugar casa por au1l 
coni.a, om Pari11 A Ao~;itoli· 
«••d~ /ramJrz1J - essa granJio&t. 
biague que º" pubhchu.as d'a· 
quollo paiz téem feito acred1-
t..ar 11. portugueta& iogeouos.. 
ticou aisshn mais u1na vez 
e.xemplHlcada. Foram mora.r 
para. o palacio da. rua. dcts 
Cou r ce ll ots-levantiado no 
1nea1no local que tinha occu 
pa.do 11 ca.aa de Robespiorro, 
- e que. maia tarde, roí pro. 
priodade o moradia dn. rainha 
Maria Cbristlna, do He1ipanha 

N'esLB. e.as:. bl.st.or1cu. tS qoo 
.i.e or"aniaaram e cornplota 
ramos t.rabalho~ preliminn.res 
pa ri.\ a e)C.ped19i\o llborta.dora. 
-t~ qual O. Pedrocon&aJ:rava. 
a.gora todt. a. aua. llCt.iv1dn.de. 
Ali ao celebraram 1111 ultimas 
conrerencl"&. ae orça.1l!Bara.m 
os deHnluvo11 plano~, ~e vcn. 
e.oram a.a ultimas dlrP.culdn.-

A cbe911da. do yacht. Real •Vi<:torla and Albert• a Ports-monlh, t()nduzlndo os aoberaoos p0rtugueics 

d~ para levantar "9 eommJs modost.u. com quo começou o grandó 
o o~traordinarlo ernprohendiment..o l l"oi n'esu casa, ftnalmcnto, 
que o lmpertt.dor. em 26 de janeiro de 188'2. ao pn.rtir pa.rll Belylle, 
com desuno :1 Tore.eira, ao despediu corn secreta amn.rgura de 
quom mutto procurava ditf&-rç.a.r a du•lda. do t.oroar a. vel·UI 

Pela prime.Ira vez ve•t.ia n'esse dia. o $OU onlformo do general 
am cnero do exercito portugucz, o, aolomncment.c, na presença dos 
dedie&dos a.mlgoa qu() o acompanhavam, veiu ajoolhrar ~oa pé-a da 
lllhll, prest11.ndo·lho homenag61n e juramento da. eu3. dedict1çào. O 
espccta.c:ulo singular lmpc>z·ae a todo& o& quo o prcscncln.vatn. Um 
incidente accre&Centou alnd~ a. impressão produzida. Quindo e.e 
3.brlllm alM para lhe dar pa.M5açcm, O. Pedro &cercou-ao do doia 
velhos, a. quem agora entregava ll guarda d.a sua ram11i"' e abra
çou-os, do1noradamonLo. n'u1n lndominavel arrebatamento d'aff!l· 
ewoaa ternur:i. e ngr11docimento. Eram otr marque.zoa de f_,~vradio 
o do Poncha.1,-quo, com voi tremula., lho expressaram, carinho· 
aa.ment.e, paternalmente. 11. conflanç11. no triumpho que. o ~pernv:a. 
a que •erill, conjunet.ament.e, e> resgate da p1t.ria tào ama.dn.- quc 
n1n d'clleã nun~a mai" tornaria a t er ! Fa:;.:cndo um e-e(orço s u1)re· 
1no para 130 \\rranur á. RC(lna eommovedora. o duque do Bregança 
1Jaiu, a.final, da. aa.la. Ha.vin hagrlmoe em t.odoe oa olhos · 1nuilt ~a 
soluçavam - só uma peuoa. dominava. ool'n um grando e8rorço do 
-vont.ade, oom u1n.11 rorte IA:ln&ào nervosa, a impre111$(«) que intima· 
monte 1he to.ziv. esLr:emecer até 4a mais fundu tibra..s da alml\. Quem 
A. t.odoa deu a.tl81m o exemplo de uma. força de vonl.'Ldõ que fte eo-
lJrepunhil a. commoç~s violentas . . . era uma.creança, era a rainha! 
S6 qu1tndo a.s laçrlm&ú não podiam accrc&cenULr ao p:1e a magu~ 

.-

d'e!:!KO tq>l\rt-0.mento, s6 quando o choro n~lO poude contribuir para 
tornnr mni11 angu1Sttou etli>:i del'lpedido., 6 que a dõr, n'uma. rort.a 
axplo,.ão, venceu :a tsua. ton1ade e venceu o~ sena nervo" 1 A 
erige rot de.pois tanto maia l3rtJil qu3nto .nníor rora • earorço 
pl\ra n dominllr. Parecla que aquelle eoraiJà.O infintn ln. e&talar 
como estala.m ao ser repuch:adas com força a.\J cordas jll muit.o dis· 
tendid;,.a d'um inst.rnmeoto r.nu.&lcal 1 DthJde eQ6Q dia, de~o eue 
episodlO, \'iO 80 bem do que ÍOl'Ç• d'energia Cnt. ÍOitO a(\UOlltl CAl'A• 
cter. O ruturo eó Linha de dar conflrma.Çào aos que adivinha.ram, 
dcsdo logo a finnbaa. de que a r~inha. cm. capa;-. nos hances mais l m· 
pres.s1vos. R3tt\ marc1.do o segundo tr3ço que tloilonha. o perfil d'• · 
quelln. mulher Já1 01n areanç"· ao mo!5tro.va. dedicada a -valente: 
dt'l.va. ~e: suM joias par{L acudir 1\08 partldarioa; represa.tft no peito º' sentimento& intime>&, par:\ nlo dea.-i.lenl..llr os que preeilsavam 
d'enor_gia. 

Emqu!lnlo e> pao :1.aslm parti:L a conquist.-.r-lho o throno, O. Ma· 
riit da. Gloria. começou a re.çeber a.a lições con1plemento.rcs para. ZL 
aua completa. educação. Do enelnamonte> religio"o rol encarregado 
um simples nbbade, que estava destino.do a oceuoar nm g:rande 
rone>rno n:.. hiato ria o na egreja : o tutnro bispo d'Orleans1 Uupan· 
loup, que era então o paroc"'ho do S. Roq.uo, o roi Quem preparou a 
rainha para rtceber o Saorament.0 da Conflrmaçào, admlniatr•do 
pelo areobie:po de Pa.rl-s.: Par~ proreeeor de hiatoriri.. o geogr&phia 
foi cscolhid' o antigo meeiro do duque do Bordeault, mr, Co1lard. 
O enfliino da mn.tbematica elementar roi confiado ao major d 'engc
nharia. Caetano V11z Parroira!I. Os mesmoB protessore-s quo ensina· 
vam a. musica. o delltnho, a dança o as linglHlEI vivRs á fo.mili3 real 

franeeza, forllm lambem en

Oi aoboran.01 pcrtug·aezos ~.bordo do yacht l\e-0-I 

carregados do continuar 48 
UçQes que sobro t.udo lstoJá 
antes recebera O. Ma.ria a 
Gloria.. o~ ele•-nçào do 8õU 
68plrlto davam Lodos e.ttes 
proressorcs lnrormaçõee en· 
lh~1.aiaeUo&e; d:i. tua. coragom 
peuoal, veiu a inda Ul'na OC· 
corrcnc1a ~tJtrinba~ dar de· 
monstr11ç!oco1npleLa. N'uma 
manhã do abril do 1882, -
preel&arnente quando a. pe· 
qucna rn.lnha iso retirava d11 
janella do 80-ll qoarLo, quo 
dolt·n.va para o ja.rdhn, - ou
viu.se um tiro : oml bala. p&s• 
fJando pelo prõprfo titio quo 
O. M11rio. n.ca.bava tant<> a 
tempo d'abandon•r. foi era· 
var-se na. parl\de rronteir•, 
mcstno ao lado do lelt.o. 
/\ oêcorrcnela. determinou o 
alarmo q_ao faoilmente pó.de 
C!.lcu lar~o. Ao !IO&to geral t16 
uma pe&&oa p•recia alheia.· 
da : era n. r1unha. f'õra um 
a.ttent.ado politlco? Fõra um 
cruso Incidente ? A poHefa no 
seu ral11torio, declarou, d&· 
pois. qua nlio houvera pro· 
posito do regioldio. POr:i. urn 
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doido, qoo vi tia n'uma cau. •lalnha ... o era deixado na liberdade 
do ruer oxerclclo do tJro no quiotall 

Oepola d'e1u. occorrencl• .-que 10 prestou a •ariu ven.bu e 
deu motl•o • acc::u11çôe:I qao fi~ram. aem fundsmento. ou, pelo 

Mr. AIJtrm10 aad SbttUr Po11ad 
1...oril Jln"1f' Jt IArwlr<• 

menoe, aem P'°'ª auc;t.orfaa.da...- O. Maria, qao JA Tira a rtToluçlo 
do Rio, quo liTora oomo coneoqnencia a a.bdieaçlo do Pao, ve1u a 
aBAlt-ur em Parle' reTOlt.a1 que procurou anbatltu1r pe111o ropu1Jllca 
a monarohla de julho Ao primeiro reba.t.e do lovant.&mtnto do bar 
ricada.s "ª" ruas, ~ ra1nh~ o a imperat.rh: foram deet..emldament.o 
juntar·&O nas Tulheria111 tl f!\mllll\ real, amoaçadm na •n• 1:1ltua(l\O 
e nffl lctA com " ro1oluçào do 1~u 1z Plllppe,-quo ' rrent.e da aul\r(lA 
nacioual o A••OMJ>t1.nh11ido polo11 t.rcs Olhos marchou rcaolula1ncinto 
conlm os rovoll01'0tt. P.1ta. t\\.LiLude ga.nhou-lho r1ova& ey11\J)lllhlA1t. 
Cont.fnuou a ver·~õ n. onorg1a, que ev1dencl11.va. o Lr•ço 1n1UJculo daa 
eua~ r0-11otuoõea. A'lthn como principiou • patcnLear ae R not" con· 
els3. o rruuu'lto com que n.abla. comment-•r as oooorrenclu, r11r.cndo 
rea.&ltar ae optnlt\e1 n'uma pbrue •~,prOMifa. Oaeeuadltoedcratn 
deedo torio a teloào do Meu eapirito. Ouvindo répet.ar um dia o quo 
d1Mera o cau1t.1co R1TArol. deftnindo a revoluçào, O. Maria. 1orrln· 
do. explicou : 

- •Sào proctau mtno5 pa1 a•ras: a.s re•olações alo aeubldade 
un" .obre a ru1na do. ouuoe: •. 

Qu.ando. depot1 de dom1n.1da a. aed1ç1o. osean11emoolanoa. lota 
doa aoe LnbunaM. pto•ocaram epilOdios qu& di•ertiam a Fttn(a 
1nttlra. a natnha oommentoo · 

- •g• como no thtatro ~ depoi• da tr1ged1a a comedia. ~·•t• 
genoro Ml.el homon• alo maia t.olera•eia; t6em ma11 a:raça para 
faxer rir do que lnta\to11 e.roeis para fazer c.bora.r •• 

O. Maria d11la o.tu couu1 aem nenhuma J*t. aom nenhuma 
a f'f'eot..açlo, aem nenhum det.e)O do proToc:ar adm1r1QÕH do psl~ofa. 
nos. Eram renexôea d'um eap1r1to muit.o serio e am1dureciito, ex· 
pronando COn•lcLt.mtnt..e lmpre&Wea ...OSOluta.menLO pot.10ao• . 

• 
Poí a calo lom "º ' que chegou a Parla a noLlela do do:t.ombarquo 

de O. Pedro no Port.o. Podern çaleu1&r-se oa eobre11alto1. a.s lncer· 
le~as, u ,hnpacienclu que de&de eaa& momanLo t.raalam om aíJH. 
ct1t • a.nc1odlW• aa duu 1enhoru. que em França. 1gu~n:latam o 
ro1tult&do da campanha. quo havia de decldír doe 1ou1 do.tlno1. 
Com •• no•u du t)rimcitu batalha.a vinha m u 1nrorm1çõe1 du 

dlflcaldade.s que to tnolt.lpllea•am. Ch61atam·lhe1 nollclaa, expres-••d•• em c11nt1ga.s: 

Eeue l'ed:,. a MtP41 
~ .... irm •• u.. • , .... ,. •• 
Pc-t. M D . .Wlpl f. NI 
fqi o. vu,.. 1:" • ,.1., 

D. Pedro. ao partir, ajoelbira ... i>M da dlba. U.ljara·lbo a mio 
reconhecendo-a coa:o 1ua núnha e oon•Utulra-M no de• er. como 
eeu primeiro •uu.1•, d'arroa&&r com a mono para lhe reconqolatar 
o throno. J..o, porém. não 101r!.ra. deur1nar a n'I' tonl&de do. qa.o 
o 1uorreatam, dos ~uo em tOdaa u 11.111 acçliee queriam dMCObrir 
reeertadoe fnt.uitoe 'º pM1oal ambiçlo. e que, para lhe neaarem 
o dlre1t.o ' reg:encia, princ.lpla.,am por lho noa:ar o direito a o com. 
mando dOR quo iam combawir. Vencldu Ili primeira• lnt.rigaa. ve.n· 
<lida.a 18 prJmofra.a 'l>at.albae, ainda paroolam ••olnrnar-116 mais os 
risco• da. co1oual emprer.a.I O p1b1 nào p11rocta dlwpOALO a eo"dju· 
'lar o oatorço doa que tlnh.sm pa.ra quebra r 11 algema• quo o pren· 
dhLm, A aua eympa.lhia. parocln. coneorfar·•e lnquobrantavel a fn 
wor doe que lbo nogava.m oe dlretto" o ~flt1.belocl1n1 com mala re:
re~a o reglmen oppreasortl~ll fôra, nas ~rt.ta 0111\rangeiraa, onde as 
recep.oôea pa.ro..;iaro Indicar un111. prom•a do rawor, Otl deetntJanois 
t.inham trasido a desesporaoça. Nem j4 A credulidade doe prlmel
f'Oft tempo• era um tDCéntiTo" Ulu~tll 

A .. tm tinham passado anno e melo. •endc. o. d11a corro:- arras· 
tadamento 1em a.ltoraolo aprecra•el para o rt•ultarto Hnal Cbtga
tam, 6 certo, su~si•amt.nte, 0tt ,.latortot d•• batalha• ganhes; 
•1nba noucla. cu·cnJMtaoç.iada da flrmt&a heroica d'eu• tialu.ane 
immorl&I onde a Ice.ta ae prolonga•• n11a onJe " luct• .. rea
tr1na11; rect.bi.1m-se carta• ext.ena•u•, exphc.ando o. ren.oe audaa.u 
da. que .. COl'l$lgra• am ao lnumpho tJa cau•a hbfral, - maa. jul'I• 
tamente com \.udo isso. •1nham C>l'I J>edldOft do mata ctnte. de m•ra 
dlnhe1f'01 de •1•eres qoe nlo ha•1a. de mun1ç/Hi>i11 rau• ao lin'ham 
acabado. de ann.ae que era precleo co1nprar, dt fal'dame.nt.oa 9ue 
era urgente arranju. de e&Talloa que er1. •ndh1penNvtl enl'1ar. 
Por 1po a. muu popula.r dJsta: 

D. l'ff"' •••ri.O 
Q.11• "'m c4 b11M1•rf 
I>, lihJlu."1 1irh11t ir• 
lhdt rtlD!l r , 

O Porl<> resisti3, mas o Porlo ab!JOrvla tutto - Ae1r1 que A miRC· 
r111 <1elx1sse do eubaistlr. lt\ dlr11euldado11 dcixl\380m dn rnanler·~e. 
n carenci!L de elementos do c:.omb1Lie delx1a110 de pro11eguir. VI· 
nh!Lm, entilo, •s C3.fl~iga1 atpcraoçoaas: 

A filU dt l'•d,. 
~.ali• li• de tu, 
l'or ell.a iartm•• 
Vt!K'fr •• morttr, 

A'• •,..•1.ft._ ... 
O ftrt0 1:•p••Mmo1 )li.,, . ... , .... 
Ao lt.,.._ •ltt t .. t 

... 
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t>e1embarquo dos reh do Porlugal em Postbmoulh 

So A rr.lnha. devora. li no.t.acez11 uma nolatol proeocidado do ro· 
fltxlo: 110 a oduu&çà.o aUnf.r& o $OU o:spir1to 1uu·1o a_proCunda.r tllO• 
lhor o quo ou\.ra• om tl.t> curtos aonos olo abt .. ngh.m, 1.udo l11wo, 
e6 1orwla par~ alaneca.r.lhe cotn maior 80ffrimento uma ox,1Loncla 
apertad:a. nt. dutida, cruel, eobre a aort.o que o dutlno lho reetr•4· 
ra I P1oalmen1.e, em julho, o tnez do IOl rad1&ot.c1. o e.do a.aul o pro· 
fundo, lllumlnou ao - com aa nowaa tehzea da. çonquiala de Lltboa. 
da derrota da. oequMtr• h1imlp., dos auccen1woe tnamphot, agora 
deicl1••01~ no Porto 1 Rat.u boU notu rec.bia •• usam n'um Cohce, 
n.unldu como n'om Dorido ramilbete! O m.arqat-. de Loul6 • •iu 
PMOO&lmon,., om mllldo Mpecla~ oon6rmar .. jubll.-aconl4Ci· 

ment.os. A partida. proxima p:Lra :i Lorr& da paLrla, alvoroçou togo 
todos d'uma. alegri::a. lntradu11iv(ll a1n palavraa I Bm t.odo:e os olhos 
ht.•la 111grimu - ma..' lagrlma.& con1'0ladoru, qua nA.o queirna.•1m 
1ut pal;iebru, qaa eram por anim duccr oe risos llqulti~doa qae 
s.nda.•am nos labi&.s. antec1pa.ndo .. e ú pbruea Jub1loea• doa çum· 
prlmentos e pa..rabenw reciproco•. Tudo agora. a pparecú. com um 
upocio d1venso, - em que nào h a•la 1<>mbrQ.. quo ennegreeessem 
o horiaont6, nem receios. que eotriac.ee-.em o futuro. Os prepara· 
tit oa p•ra a &atda de França roram fe1* ••lm, alegr-emenle. 

A 1 de setembro é a partida p.ara o Ha•ro.. apet:ar de correr 
noticia d.e Mw-a.s ordena para a demorar, al6 que uma. noYa bata.lha 

O ca•lello do du.qat de Dtwo 1hir1 em Chat.sworlh 
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decisiw• dOAalfroni.1...0 r.Aahoa do inimigo que e1Li1Ta a caplt.al 
Vlo por tni:clal.Orra.. A lortun.a t.r.Jnsforma. tudo. A recopell.o ali d4 
agora. lo;ar a 11ucce-.cl••• manirest.açõea de adhe"lo ' c.auu Hbe· 
ral, quo " r1.1nha rcpreten1.a. No dta. O, em qu& chtgara1n a Port.I· 
mouth, foi "li urn dia. do verda.(le1ra. gala. tran~formn.ndo co mplot.1· 
1r.onto n(lu111lt. c1dado IJOUCO dada ao ruido daa fa•tu. A cor1>0ra· 
QllO 1nu111cl~a1, tendo 4. rronto o eeu Ma.yor, vo1u cumprlrnonltlr o& 
hospedes rcfto&, A ca1u1 do almlrantado, no oist&tolro. 1\ roce p9ào foi 
eote1nno. Huuvo dleourl!IOR, ralando por si o om nomo da rainhl\, a 
duqu('ZIL do Ur1ganç1t1 que a t.odoa e.e lmpoz pola eu& nobre difl· 
tineçào, pela 11111 oleg1ncía. pela sua formo11ura 1 o ptll\ f6r1ne. com 
que 11oubo expro,,111.r a. grn.udào Jl maioria. (ln. naçào brtl\ninloa. No 
dia Mê8t11n\.O ÍOI ll par\.ldll para \\ftndsor. lam 011'1 lttll C01lhea da 
c1u1A real do ln11tatorra, pux&dM a. quatro parelha&. Sir\\ batete1. 
mandado eapecialmflnt.e por OuUbertne rv. acompanha•a. Em todo 
o traje('tO a populaçlo •oiu du •illu proxamu ' Mtrada aaudar 
com. "''ª• onthu111aal.lcoa. Atra•eaa.aram raptda1nento f'oi.•rt'tleld, 
Ooda1m1ng. Oullde Barbo\.. A linda. •IHa d~ CbertaeJ prepar'ra M 
p•ra uma aran•le recepçlo Tinha ah acudido gente de todoe OI: 
pO•oe (1rox1mo. A comitt••~ p0rúrn, u-gu1ra por outro lu nora rio 
t.Om,ra por 1.on1-wa.tk, - com grande regotijo d'etlOI habl\.antM, 
que a clamaram longament.e. "ª""ªº dH O da tardo quando o cor~Jo, em que ae 1ncorporára 
o -.11t.oeo a. rtguntnto de ca•-allaria d.s Gu•rd••· entrou om \\ln· 
deor_ At ruu, aa janell ... da.• cuae e dOlf COJfo~ """ª'"m ,.,,lnha· 
du de gento, oumpdment.a.ndo, ar.enando oom o• lenoo-. No patco 
do Pal1clo ror101r11n 68 tropu da guarniç.Ao. que pr('Kl•ra1n '"' 
honr11 rnilltart• AM rou1doatt t.00•"-m o hymno 001uu.ttuclc-11lt1l por· 
tugu~& Todnt º" ortlol•ee móros da casa rea.I vlara.m ao onoontro 
d" rAlnha do Portusal - e formaram alas at6 A t'8CtHll\ do hnnra, 

-- --
J f"lf,_, .. 

Londres - Ponte de Westauruier 

Um lr_ecbo d.a nowa rua Portag•I Strtet. 
anugam•n\.e PJ.ccadlly, tlD Lor;idtta 

Londre1-Shtrl'1bu1y ~venuo 

Trúalgar Squar• - L<lndret em dla dt nevoeiro 
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onde OI re11 do Inglaterra. e.peratam. S..meraram.ae no a.trecLoca 
r1n~ com qua deram u bou ••ndM. o protoa~ram a au.• aml· 
aad' ' .oberana do pow-o alhado. A' noite t.ote togar urn grande e 
apparai.oeo ba.nquei.e em s. Goorae·1 ll.111 To:ioe os 1)6raonag-eo.s de 
da.tlnOQlo qao acompa.nh.a•am a rainha Coram oont1da.do .. Gul· 
lhcrme IV mostrou o ma.li 1'ito deeejo de qae 1. Yisiu. •• prolon· 
gaAM; o marque& do Fu.nchJ.l, -quo Olt.ll1'& presdnto, como otnba1° 
xador, - pai..nteando a grat.ldllo oom que o eea paiz recebada t. 
notlc.la da gentileza. lnoxcodfvol oom quo ora aeolhida a. •n• aobo· 

rana, ponderou, porém, a nOCMeld&do dia. sua prox1m1. retirada 
t>obro marque.z 1 

O •olbo min1&tro ençerrou com eeaa resr..a jubi1oaa a aua laraa 
carreira de diplomata.. A morte eepreiL&'fa, para o ferir. a oocuilo 
em que o t.riampbo de t.ant.o• e•for.çoa apparec1a com MM 'Y1&gem 
do regresso ' pa.tri&., -depol1 dii home.na.gem preet-.da 'quella 
eroanoa por qaem alio llnn• mn.11 do qu& reepelt.o de aubdlt.o: u1n 
ano.:t.o carinhoaament-o p11t.orna11 

Windsor - A aafda ela mfu.1 - 11 re..i e a R.aio'-t 
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O 
facto mais cuhnin:tnte da p1t$s.ada qui.nicna na politica. inter· 
naeionol e • reeleiç!o do presidente l!oosevelt ou antes 3 sua 
cleíçào, pori.a.so que pela prírncit~ vez ellc •e 3presentou ao 
suffragio dos eleitore.. O leinp-o em que até agor~ esteve invts· 

tido na alta magistratura para a qual os s.eus concidiidãos acabam de 
nomeal·o. dcveu·o nào a umll elciçào, mas ao tr*gico acontecimento 
que roubou 4 vida o seu predecessor. O primeiro clcitotde Roo.scvelt 
n!lo foi o povo norte•americano, mas sim o 11ssassino do presidente 
~fac-Kinley. Se não fõra cite auentado é· provavel, qut$i certo mca· 
mo, que nunca o actual presidente dos Estados-Unidos teria subido 
ao primeiro los:ar da Uniào. Pelo menos nunca at6 hoje aconteceu que 
um viee·presidenle, chamado á effeclivJd;ade do cargo peh1. morte do 
presidente, rossc depois elle lnesmo eleito. Foi esta a pr-imclra vca que 
tal succedt:u. Pelo cont.l'irio, tem 1ido at4! hoje a rei?~ que o lottar de 
vice-prcsldente, represcnttindo sem dl!lvida uma urande honra. impo$· 
sibilila no enlretn.nto para a nomeaç.lio definit'iva de pn:sidcntc. f!• o 
que t~ria !Succcdido a Roosevelt se o titaseico acontecimento de Rufralo 
nSo lho houvesse pOlitO cm evidé'nc.1a a poderos:i individualidade, 
cxcmplifi~ndo·se mais um3 vet. a in8ucncia que nlo raro tem o for" 
tuito na hl!noria... Não houvesse Mac·Kinlcy 1uccumbido ~bala de um 
allucinado, e os Estados·Unidos ficariam sem poder i111crever n:1 lista 
dos seus presidentes talve:c; o melhor nome •. . 

• 
Tre$ questõe.s princip:aes dividiam 01 ultima olciclto os republica· 

nos dos democrata.s,, ainda que, deve c.onfessar·se, a ditYerença de ban
deirat mais parecia formal do que real. Em todo o ca.so oa t res pon· 
tos que c·onstítuiam 3 plataforma eleitoral eram: a que.stlo das tari· 
fas

1 
a questSodos trusts e a politica internacional. A malíadadll qucstllo 

do padr~o monetario, que custou nào sómente a cl~lçlo ao sr. l;lryan 
mas ainda a de&0rseanísaçào "º partido democrAtico, (oi habilmente 
arredada da di11cus,s.ào pela corajosa altitude do s r. Parker, o candí· 
dato democrata. 

A respeito da tnrlfa a situaçlo dos republicanos é clara. São prô• 
teccionist'as e sustentam que :\ protccçlo devem os Estados Unidos o 
l)Oderoro increcnento das suas indus'lria.s e a <:ollossal expansão do 
seu commercio. A posiçào dos de1n0terat.a1 a este respeito 6 menos 
firme. Não são livre.cambistas, mis tào pouco acceitam ll paut:a actual. 
lgnora·se, portm, quaes as modificações que dc.scjarlam introduiir no 
pretentc estado de cousas. 

No que se refere :S qucstlo dos tr111sts acham·ac os papeis inverti· 
dos. São os democratas os que a tal respeito m1.nteem a posição m.ai& 
definid11, de hostilidn.<le aecentuada. eelo contrtlrio a politica dos re· 
puhlicanos n'este ponto é mais incerta, ou ante.s muito menos sincer.l. 
Não ha duvída de que o pre$idente lR0011evelt por mala de uma ve-z 
teve de fal.nr alto ;,tos grandes potentados da finança, chegando a 
ameaçlll·os com uma leRislação restrictiva1 que pui.e.s.sc tim aos seus 
fabulosos lucros. Mas nlo ó menos celfto tambem, que por fim as pa· 
XC-li ae tl~eram enlre \Vallstrcet c a Casa Branca, como o prova o au· 
xilio prestado por PicrP<>nt Mor~an ao partido r<publicano, O que o 
sr. Roosevelt (ani nos futuros quatro anno1 d11 sua presidenci:i aos ai· 
liados da uhhna hora., nllo t íacil sabe1·o. Como, porém, declarou que 
cm e.aso algum acceitara uma nova reelciçlo. enenntra .ie em tiilua• 
çào de n ~ste respeito, como a resp.eho de uuuas outra1 que,tões, 
proceder com íntc1ra indcpendencia. E o car1ctcr- oara isso nào lhe 
fa lta. Tudo depende apenll.s dos compromissos tomados para a eleição. 

O tel'ceiro ponto que sep.ara os doia partido!! e aquelle em que., 
com effeito, elles mais diveruem é o da politica internacional, in· 
cluindo n'este artigo do prOKtammll elcitorlll n. q,uestlo das Phi1ip
pinas. 

O partido republicano. sobretudo clepois da ~uer-ra híspano·ameri.
cana, é o repre1enuu1te da expansão imperialista. Nào :Mimente a Ame· 
rica n'esta nova orient1tçlo do seu dcsenvoh•imento accentUa e alarga 
o primiri·10 1lcance d:l doutrina de P-1onroê, mas tahindo do i~l:t.· 
mcnto traôicional, cm que por tanto tempo viveu, procura intervir da 
uma forma cada vei mais directa na politica mundial. A attâtude do 
~overno de \Vashington para com a Turquia, Ptfarrocos, e principal· 
1ntnte na questão do Extremo Oriente, são :a este respeito eloquentes 
a-ymptoma$, E' contra esta politica. que classifica de i\vCnturosa e 
cheia de períseos, que o partido democratico se insurge. O que este 
pn.rtido deseja d pura e simplesmente a volta As boai.s e anli~:as pratl· 
cas da não intervenção. evitando se que mais c<.do ou mais tarde os 
americ.ano.a se vejam envolvidos nas complicaçaes do velho mundo 
com prejuiso do desenvolvimento nacionat Porls.so mesmo os demo· 
trAU~I. em9ora partidariou dt um bom 1y11tema de. <Jefesa e de prQ· 
tecçio Jos intere.sses commcrclaes doa Uniào, nâo aão t-ão enth!laias· 
ta.li como os republic•nos pelo :augmento d• esquadra, em qae pelo 
contr:ario o presidente Roos.evclt e os $Cus seqma:c;es v~em o melhor 
penhor dl Rrande1.a e da prosperidade do.s Estados Unido,. Tambcm 
por identica razào os dc1nocratu são contra.rios á conservação das 
Philipplnas, que ellcs n'um breve prai.o desejariam \•Cr entreaues a si 
propnas. dando·se·lhes a tomplct.l independencia e conservando 1;( 
Q!I americano!! llpenas um certo numero de privilcuios commerciaea 
e o direito de impedir, que 3' ilh:as viet1sem :i cair sob o dominlo de 
qualquer potencia cs1ran5!eira. E$te ponto de vista é diametralmente 
oppotto ao dos republicanos. que entendem que os Estados·Unido11 
i:lmllis devem largar miío do archlpel:!tto. cuja. posse lhes asse~ura um1 
$iluaçi\o preponderante no Pacifico e. cm face da intrincada qucstlfo 
do Extremo Oriente na qual por motivo de semelhante posiç.ão estrate· 

Kíca elle.s pddem intervir e1n condições e"cepcionalmcnte fa voraveis 
apenas inferioru ~'do Japão. 

• 
• 

O corpo eleitoral americano por uma maioria esma2ado1111 elegeu 
o presidente Roosevelt, mostrando ass1m approva.r a oríenu.ç.~o accen· 
tua.da pela C1tsa. 6rancll depois da mortic do ~lac·Kinley. A que de\•eu 
o part1do republitano t:ão catrondosJ victori3? Kvídcnte1ncnte a fa· 
ctores comp,cxos, que lrabalh11.ram de accordo para o resultado fina l. 
êm primeiro togar deve ter-se cm conta o prestigio pessoal de Roo· 
1evelt1 que f! i:rande o incontestavel Os proprios dcftitos <leque o 
accuum - caracter lmpulrivo e dominador - pouco o prejudic;1,m, 
porque clles aão os deícitos do povo 1mericano, e tendo·o•.t melhor 
se mottra como o genuino reprcs.enlantc dll sua naç"lo. v candi· 
dato f>arker era t1ob este ponto de vista dcmashl.do equilibrado para 
3gradar á maioria do corpo eleitoral. A democr-nci:i modcrn 11, sobre· 
tudo a democracia y.inkec, é assim. Quem melhor lhe reflcctc o feitio 
vol~nt:arioso, é quem lho recebe os suJTra~ios, porque melhor a sym· 
bohs:a. 

A conjueõtr·!le com o preatlgio pessoal de Roosevelt velo a nova 
evolução das grandes nAcionalidade.a, c:onhecid.a pelo nome de •impe· 
riahsmo,., completar o triumpho do partido republicano. A tr;,nsfor· 
maçlo por que ttm passado a politica amcritana a partir da ~u.erra tom 
a He-spanha. não ~ simplesmente um lacto nacional. ldontica e\•oluç.lo 
se tem operado cm outraJ nações., nomeadamente na lnghl.tcrra. E' um 
movimento complt•O e irrO!istivol. l'óde ser criticado, j)ódc <lcplorar· 
:se que se tenha dado. mas feliz ou infelizmente COTIShtue uma reali· 
dade com que não ha remedio senão contar. Tnmbem em Inglaterra 
o antigo partido UJkig, o pirtido dos 1111/.e t1fSID111/Lr,, de que é repre· 
sentante genuíno sir Campbcll·Banncrmann, declama contra o impe· 
rialismo do partido unionista e luct;,, desesperada.mente contra a nova 
orientaÇ'ão <to paiz, sem resultado, comtudo, porque a naçlo in~leza 
nlo o escuta e confia os seu.a destinos a outros pilotos. E não foi só· 
mente o partido bnionista que realisou, gQça1 $0bretudo à poder-ou 
inftuencia do s r. Cha.mberlain, a sua cvoluçAo para o· imperialismo. 
Ta.mbem no proprio patUdo liberal a fracçlo, que reconhece como 
cheíe lord R1osebery, se~uio identico caminho. 

Ora o qlle se deu na politica do Reino Unido deu·ie i~ualmente 
na paUtica dos Estados Unidos. 

ô partido republicano converteu-se, devldo 4 acção de t.fac ·Kinley 
e de Rooseve1ti ao imperialismo. Pdde o partido democrata empregar 
os esforços que quizcr, que não cons.euuirá (at-er voltar a tJnjào ª"ª 
tempo• do seu a.nl;go isolamentQ, quando ab50lutamente ella s.c dcs· 
interes&ava. de tudo <\uanto não tosse norte-americano. 

O que d:l lorça e unpu1siona este movimtnto imperia.list•, tornan· 
do·o invenclvel, d que mais do que um resultado d3 acçiiQ dos ho
mens superiores que o dirii;tem, 6 elle a. consequencia das novas eon· 
dições ieociaes e economicas da actualldade. N3o ha duvidai que 1cm 
Chambcrlaira e 1em Roosevelt o impcri3Ji1mo ingle1 e americano niío 
se teríam tão rapidamente implantado na consciencia da.a: duas nações. 

Mas nem pori&a:o o acu advento, 01nbor1 um pouco mai1 ta.rdlo, 
haveria. deix;ado de ter Jogar. 

O partido democrata, apresentant.lo·se a luctar de frente contra a 
corrente geral, foi vencido, e continuati no 01tracismo1 como no 01-
~racismo ficai rd, não ae saibe por qu•nto tempo -aínda, o partido liberal 
1nglei, não obstante achar·ae o mini1terio do s-r. 8a1four e-vidente mente 
$!11StO, 

• • 
Causas. porém, de outra ordem contribuíram igualmente para a 

victoria do partido republicano ou antes para o desc1tlabro dti candi· 
datura democr:atica, não ob!ltante o prestilliO pessoal e as qualidadea 
de caracter do sr. Parker. Em primeiro log_llr a massa do• eleit0Te1 
democratas nlo te apresentou completamente unida pern.nlc as ur-nas.. 
O s r. Brfan, apcs>\r da modestamente se ier retirado para '>m plano 
aecu.ndano, nem pori.sso deix.ou de e"ercer uma acção menos diuol
vente no aeio do seu pilrtldo. Nlo ha duvidia que a altitude resolut.a. 
do s r. Parke.r com respeito ao estali\o ·prata, repudiando n'e.sta que.&· 
t~o co1n firmeza as doutrinas do bryanismo, lhe eanhou arande nu• 
mero de adherentes nl.t ela.ases conservadoras. Ma~ essa mesma con· 
quitta fe1-lhe p.crder votos e entib1ar·lhe enthuslasrnoa nas fi leira.a dos 
intranti~entos <lo partido. De modo que para u11s o sr. Park-er torna· 
va·se iJ!lspeito de dem&"ORill pelas suas relações com Bryan, cmquanto 
que para os gcnuino.ti partidarlos d'este o canJidato democrata appa· 
r~çia ço11ta~ina~o ~o virys repyblicano·tonfierv·ador. O resultado 
d'esta situação era íaci1 de prevêr. 

Ainda outra circumstancia prejudicou em f.!Clral a. elieiçJo do 
sr. Parker. O partido democrata, por 1nais que os tempos tenham mu· 
dado, é accusado com razio ou sem ella de ser p.artídario do ant:ii:,o 
reaimcn da escravidão dos ne2ros. A itrande força d'cste pa.rtido rc· 
side offectivamcnte no sul, nos antigo1 estados esclavajtist·u 

O ra como a q_uestllo da populaç!'io de cõr nn. Amenca póde diter
ae que chegou ao.estado agudo, como esta que11tlo1 prenhe das mais 
~ravcsco1111cquenc1as, i~eaça uma.vez malti produtlr no paii Sie• ias per· 
turbações, o. corpo eleitoral rece1ou elevará presidencia n'cste mo· 
mento um homem, que pelos seus e:ompromisso, com os escl'.avaii.:ims 
podia ªJtitravar o melindroso problema das rc:laçõe1 entre b rancos e 
negros tia Uriião. 

CoJi'srGt.tlRI Pn>•oso. 
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A 
visít.a. doa o.oberano• partugu(!ze-19; 11 lnglfl.Lerra cont.inuou 
aondo csui. qulrutooa o AUampto que prendou 11 attonr,.ào 
publica, om pouco m.tordo:i.idtt com aeontaelmenLos dispen· 
aa.voia (lo pallUen. int.erna. que muito contraetn-ra.m com 
os aoontoohnenl03 oxwrn os. Nã.o Ó- muito portanto que 

11.11 nOMae pllginu ao encham aindn hoi& d& gra.•urae aQbro a via 
gem, apanhaclas em tla(Z:tllnt.e peltl i0bjectiva. do ç0Uaboradores de· 
dioados, um dos quae15 foi expreeanmante 0: Londres encarregado 
polo !Ira.li/ l'ortugal an arr•noar ao>• ecuo inow.ntanooo a repor· 
t.agem vi•ido. das festaa. Maa o que ClilJS,U gr&v·uru nlo podem 
roprodtt:dr 6 o ont.hu-slasmo com quo o povo lnglez &colhe. o.." reia 
do Portugal, d'cat.e palz pequeno em lerrit.orio mQ tão grande 
pelo aeu ptt.sa;.tldo, tAo glorioso peta.e 1'Utl8 tradlçôe&. Baso enthu· 
eia.amo tt a prova do •uporlor crlt.crto d '03se povo. que &e nllo 
parece com nenhum oulro. e que tem a Ju$ta criUt ll d03 açont.o· 
çhnenl0$ a quo ae aeba llg~do. 

Nào ser:i neee"urio explanar eatn. noss& aífirmação. Todo11 os 
qt1e conheeam a. hl$t.orl~ e segnom com interesse oe ee-us factos, o 
eont·l'Hn. A ln~ltt.t.err11 Quo ecunprohendeu om 1800 a vibr~Qão da alma. 
portugucia, G a. prlrnclra, annos ptl!l&adoà sobre -e" c.rtstes ncon· 
Lecimentoe, a aauda.r eom dollrio os repreJtcnt.r.ntea d'$1S\.e p!l.lz. seu 
alli&do, que tM desint.ere8fJa.d11ment.e lhe prestou scrvioos importan· 
LM ha UOltCO no TrJ.ns\vaal Outro qt1alquor l)Ovo nlo 1ig•ria. llo racto 
maior Ímport.3ncia., ma11 a lnglat.erra que 6 sobrol.-udo um povo pra· 
t.ico. 11va.Jh1 bem o que euea serviçcts represcnLarllm para o seu do-. 
1ninlo na AíriM do &ul, e tendo a prowal--o sempre. At1eim, a ant.ign. 
•lllano• ontri:o 01 dois p11lzos1 que já vem de HeouJos. oneont.ra.·sa 
contlrm11da '° um tempo pel& vontade d08 dois govorno8 o pela •on· 
t:ic1e do~ dois po·vos. Esta m11nifesta·so nu ovaç:õee feitatJ a Su3a 
MagutadeB. aquella cooRrma.·se nt1. asaignalura. do Lratrulo d• nr· 
bllra.gent, a q_uo jtt noa rererlmo3 n~ ultim• cbronlea., e quo é aind• 
obra do gabinete Hiotzé Ribeiro. O lrat.a.do 6 como os outros do· 
oumontos do mefllmO genero 6rml\dos entre variea nftçÕelJ, dapole d11 
conferencia de fl,ya, como Of! traLA:dos lo.to bespinhol o luso·ttmc· 
ri~no. maa o que lhe augmenWt. a. importanciB é o prea.mbulo pon 
dora.(h .. ment.o pre1>Brf.do pelo antigo miniát.r.o doe otst.rn.ngeiroa, o 
ar. coni.olheiro \Venceslau do Iiima, com aquel111 sabia. int.oição e 
ponderado oritor·io quo rosaltam de lodos oa IJOUfl act.oa como mi 
nisLro o como diplomatA. 

N•osse preambuto &e regialA que o t.ra.tado firma.do 6 a c»nfirma
uulçiLo da alliança. ontre Portugal e &Jngh,terra, i qu 1d ao roforlran1 
nos dl.scurs08 do br..nqueto do ,ala t•nto o Rei Edua.rrlo VI t como o 
Rol J). Carlos l. Dat•m do hll 700 :1.nnoa 01 sent.iment.Oa a.mig-a.vclis 
dos dole povoe. lembron·o o rei do fnglat.errn. recordando a "-SSI 
gnaLura. do primeiro tratado hil 100 annoa o de um out.ro ffrm11do 
como eale em \Vindaor. Pela aua. pnrt.a• o choro de E11t.ado port.u 4 

guei 1.lludlndo a •& t.rat.a.do, oom mutloll d ignidade. frisou ti lelll· 
dade com que cor're.apodemG-tl eempre a ollea, como no Lompo em 
que com os inglezelt enlrá1nos em c:a.mpi.nha. 

!'tira o ruultado brilhante • qoe ao chegou nl nllian~a wm a 
Gm:Bret.anh•, e qao nos reserta umn. sitruac&o especial no coneorto 
0-uropeu, lrabalh•ram mais ou menoa desde 1800, Lodoa oa mlnlsta
riots quo Leem PMJ!u1.do pelo poder, mas imperdoa.vel aeria. deixar do 
rcgfsta.r aqui. n't1:8ta. raplda rt&onha doa nconto.oimentos da quinze· 
na.1 o nomo de quern pcln sua posiolo cspoci&tifl3ima.., pelos primo. 
roa do seu trato indivldual como das su11.11 qualidades do dlplowi.ta 
o do porlugoo~. o. todOb os ouLrot:a e;e Impõe, o nome do ministro de 
Portugal em Londres, o sr. m::irquez do Sowera11 e ajnd.a. comojuat·a. 
homenagem de apreço, o trabalho vJHoso, a coUaboraoA-o lntalll· 
genUssima. e erudita do ese.dpt.or Uluatre e do runooionario dlstin-

c:liasim~ qua dlri.s~ na seorotarla.. dok oi-tran3etros º" negoc108 dl • 
plomat;coá C- poht1cos, o con&elheiro Souzà Montolro que p.or rnais 
de uma •o:z Lem honrado estas eolumn•a com as suu producçõ68 
littorArlu. 

N'eete numero damofl o retira.Lo do marqucz do Landsdow·nc, o 
mlnfatro dos estrangeiros da Grà. Bret.anhll q_uo jun~me:nto com o 
sr. con&elbeiro Eduardo Villaca, firmou o tr&Lado, ao q·ual, a crer 
naa informações orttciosas será. ainda. o prologo de novas tnicntu 
on~ro oe <fgil} g9·yernoa, ao~ o ponio do vit ta com1nflrcfal o pOll1.ieo, 
Asalm Mj1 1 

A polilica interna nos ulLimos dias to1n ·8& revolucionado um 
potico. Os actos de l'lguns dos ministl'OS t.eem Java.nt.ado rorto OLl · 
posição o n'eMO ra.lha.r de coma.droe., doscobrom-so corno aempra 
muitas ve:"dildes. Nilo entrai:em03 na luct.a. Espoctadorcs impa.r· 
ciae~ e aimplee chro·nletaa do. acont.eciment.os, d'eJles prelendemoa 
3penll8 pOr om relevo ou o valor de ons ou o ridicuto de ouLroa. 
Tudo 1$$0 f.az prever quê niio aorá. destituída do lrnport.anci& a pro· 
xima. 8ê8aâ.O tog:l11.la.t.lva~ é,!opoi&., 6 cJa.ro, do appello a.oa oollegio" e lei· 
tones. porque em janeiro Ludo leva & crer, ll sessão morrerá . .• á 
DMCenç.a. . . . 
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rcur Jc nlo ter • obr;1 prim11 de Aug1cr e SanJcau, 1 Prdm "". 'º'"' 1tm "Jo o rnuo de rt's.is1ena1 no theatro de u . • " · 
••t rt. Z\io M> o fundo morahi11 Ja peça. o:i. traços de obf.tn·1· 
"50 re.-11 e rtt0íu:nd11 que a atra'fnsam. CK c-ne1n101 que a rc 
,.e, tem, e 11 nollt Jdtcadas e scnti~s que Jas swt pttn(IJNICI 

Kenat rc.whJm, te-cm con1ribu1Jo p.an o tlito Jc 1oJas 11 no11ci, m•t 
tambem ll CONC\'.\10 e 1ruro do desem;>enho. COot'i,.JO IOf rrlOC:lf"tl 
art1\lat.. ti1cnm re,hcr com bnlho e resuri;1r 1r1umphan1cmcn1c do 
p:n~Jo o Jr,.m.;1 tirmaJo por Joit dos m:ti.$ ~lonosos nomes da littc· 
ratur.- fr1n.;e.c1, o pnmciro dos qu:aes é o mistrc in.:onte1111Jo que "°' 
s.tgun1t11 mc1.•J41 do 1'4!-CUlt" x11 mais Uluminou o thc11ro P>'fllU!OJc. 

~ode cons1llcn1r·1c hoje um 1ttnto 1ngcnuo esse Jritm111 ' certo, nlio 
.. no JA º" mc1mo• os cfl'enos theatracs que hojé s~ pr~un1n1, roJc 11 
crhic:u con:dJer11r cxce:i;siv111ncnte carrc-gnJu a figurtt pnnc1pal 9,UO 
n'11que1lc meu) u inove, n111s os toques JehcaJ021, ti eleva~lo dia hn· 
SUlljetm1 O ICIVOir fa1r~, A JICitnda do lht.atr01 CO\ 'Sun1mn1 lllu1ninvn1 S. 

obrn, n'um:'I h11rmonl11 de c6rl!S tão sin1ples e tlío va 0 u11 que Jelxnrinm 
logo nJ1vinh11r <>• nometl Jos auctorcs, se lá não cinive!lscm R 5ubtCl'e· 
\!il•B. 

Ooi• ar11!l111, se wilícnu1n1 no de~cmptnho: Ftrrtirti \lll Sllv1111 'lue 
.10 hohcm10 Jo l"rt.to coraç-lio emprestou t&dos ot. recursos Jo 1ocu 111-
ltnto e Ja ~u• arte, e l .. ull Pinto, o n1usico genial e pobre, cuio c11ra
c1cr ll rlque11 •ubua ahcr11 por completo, e- que \'Cnceu com cauo 
J1fficulJ1Jct que urj1m pira ouu-o 1nsupt•:r1n·ci.J. 

Hcf(.111tou • c:f'1t1c1 com •prtau~ a cstrc.I• de m11l• uma d1&.elpula Jo 
Cotbetvatorio, Jc~u1na )toub, que abona oscttduos ncc:n1emen1e con· 
quÍ~U1dos ror tqucUI U$.I de ensiOO artituco. que Jl& HIUUO bern, Cil' 
' \'on1aJe tm tccn., t.abe con1ra.scenar como se i' íosu 1rt11ta ex~ 
r1mcp11Ja1 e que N revelou C"m summa,. o•csse p1pcl de rouca tmpot"• 
1:1•ct!lt um1 cs,ptnnçt e uma promeua. 

U<1 venlo dA Pt~rrtt d• J'<Jf4út~ 1nutíl 1 íal:armoi, porque o f,r. ~tello 
Barreto p6c umpre tanca COO$Cieocia lictenria n•es1e giencro Je 1r-'• 
balhos., que 1»1111 o ieu nome * íreotc d'tlltt pan1 g.al'lnlll·c». 

NJo conre~sar que o theatTo de u . A nte lla foi o centro clt1c da 
soticJ.lJo Jo l .t(bó" O.l ultin1a qui.zt:n:i, seria uma in.lptrJo.1vtl om••· 
do. A _olc:gan('i>1 cenJo li frente ' sua sticerJotlta mn:dma1 ~ 1\1. ,, 
r-iunha l{cgen1e1 deu ,;e 11n rtnJtj·tl'OUJ 1o<laJ as noite-.. Só o \·ltconJc 
Je S. Lu11. liri.'ig..i tc:ni o l!ondão elj,rechd de prtp:lrAr este cxuo trlunl· 
ph11I Jo rrwill intollti:tuJI e ortistico de todos os sp<>rt1. Só a sua ''"1"11 
mngil!íl de enlpretnrio t! c:1p1u~ de raxcr desfil11r celt-briJ11dei pelo pntco 
,10 teu the!'tro1 n'luua 11ena m11ravilhos.n, como que p~•r:~ Jcmon~\r11r 
que o l'11r-h cuho, o P11rls 11rtistlco1 e Porís '"°nhado por n11.11101 <tue o 
n1'o coostAuon' \C:•\ •e pode cxhihir, ali, 4 vista de 1odo~1 na optrtad11 
seena de um 1he~11ro Je Lisboa. 

A l lotJi11l', t .ci IJ.llrf;)', lfr.and 1 ~la1 niio s.lo P:<Jr\'cn1urt1 tiHlt nome• 
\lnla propri4'dtuJe 11u1henuca do modcroo Piari,s. produc1os l'X'f""' o 
CJ.lrtnle(ldOJ, Ja 1tr:1nJe c1JaJe intellectuial r Não são tlh:s fijt\11'1$ cu1 
m1nnl'Uf!l Jo lhet11UO rariHt'l15e, llfllStãS prediJcCtOS do publico t'l.lgtn• 
1e1 con1t1)lrt11Jot rei .. mais alta e rigorosa cnriea 1 

Po1J Jc-:.nte Jot nouos olh~ dias a uguir, atra\·cs~ram eUci a 
scma ponugUCl-'• d•nJo-nos da grande ant modelos, auuuJts. hç6c1 
que .a m\IHO' Jcu~m 1pro\"e11ar, maneiras de Ju.er e Je OU\•tr, kit"''"' 
ue c:ontn~en"r, n.,1un1hJa.Je Je ge:uos, e .sobre todos os Jo1s rnmei· 
ros f;rinJt~ •f'll'll;l"- que por •c:us, tiac:s rc:.vel.a~ de talento, eahi· 
htm1 'lue clle• ti 1•t.1m para esp.alh1r por iodo o mundo que ~~omm 
• F;fon.11 o brilho e a gr•nJeta do theauo tÍ'11tKt::t. 

~· 1arJe ['l<aN (.,termos tncíJir um:. 1prec1 .. çlo Jtm0f'111d.i •obre 11 
var1:1' pe1.ç11f con' que se nos m011rou a companh111 (rancie14. Exce· 
ptu.1n,lo A l<f't()u,. dt" Jtr""u1,fltn11 todas clla.t enim nO$sAS conheciJilJ, 
e, n·est11' 1 o con1ron10 Je Jcsempt:nho com outros 111riisu1J, n111is {;1c1. 
lnarm " n1l•:<>áo do quem qul,tsse levar a todo$ 01 limu~s Ja obtcirvit 
çãó 11 1mr,1r<"1hJ.1de e n IU\tÍÇl.l. Se sohre cad11 un,11 d'tlla1 quiie~se· 
n1os fritar o "º''º moJo Jc ver e de sentir, com relll~no li• in1orpret11· 
çõe• do1' nnitw1 f111nc:oi:e1; 1tlong..1r•flOS·ia1nos por forn1n incomr.11ivel 
co1l1 o c:•j'11ço db11tnn\lo ct c:s1~ secção. Portanto v1n1os ho]o 0iqui con) 
o fim un co Jc uccentu11r que nfio ~ rossivel repre1en1nr n1elhor de 
que rcrre1cn1ou l .e t!.1rgy no /)1•111i J/011de, no Rt1our dt J,.,.t11altm. 
no /l/,>,.'/"tf ilt! P1·,ot.1J no L.11ll11er dt. Crt,no11t, e que, n?lo s.cntlo J;1ne 
l l.1J1n.i-; um11 eurella e rr1meira grondc.ia, com as rrimcinis 'º con· 
fun.te ror \·eiea., co1no n1' acenas aJorave.1.s da t•-'1Slt'll5. nos prover· 
b1os Jo ~1u.ie11 no• 1egunJo e te:rcriro acto do N.now,. de JN"f/1:1/t,,, 
na S:Jplto t emqu.uint•t. fin1Jmttuc, se ostenta 1fr;rtndeu1ncomp1r1vef 

e: graciosa de sua p!attica, • mlrt\·ilha d11 was aut1udes csculptu,..es, 
a eloquC'ncia dos seus olhos.. _o uJuctor enc•n10 d1 lul '"º'"' e • sug
~htio do Se"U taJ~:O ftO subhnh-3r cb, rhrase• lnten.:iOMtt.. 

A Cites dois pl'l\Jet •rt1Shlt, 1 G.--nJ1 que n.. ordem K lhe s~em, 
e • •lgun.s ouu·os aind• da trtitlft que du,.nte •lgucms oohes gtorio
s.aJ nos encantou. fc& in1eir11 Jll-lllÇll o publico Je l .. 1Jboa. acctntu.ando 
oril com o KU tilenc10 ~com o a.eu s.onl\O ,, pat.u~c:ns m•is im
l)Ortartitff dos Rus p.sre1s. o d~nJo-lhet • clleJ • conv-1cçlo de- que 
L1•boa 1:i n~ é um:a c1J2Je propriilmente de . •. houen101t:1. 

E cisa mesma imprC$.s.50 sentiu 1 Jcro1$ C:''º 1uvc:n1l 1rtÍ'-ta i' fa. 
n\Oso, o grande K•~hk, 4ue \llu toJo um f!Ublico 'uspemo J.a sua 
v1rt110JidaJt. arrebt,1ado pel:. sua anc, coníunJ1do com o stu senli
mtnto pelo poder fovenc1vel do Jo1.Cn1n. 

Pc:çaJ novas não nol·n\ dllo no quln.icnll ,1iecorr1da os QUtros 1hen
tros Je l,.ubo. ... 

A Trlndad~ e-.s té cm r leno re~inien do velho lJoccacio, revivido 
peh1 graçu de Qutíror. e de Amdla li.1rroit. nl)J ieu, nnti jtos pnrtis. e 
dornJo·nos impre5s"6e-s novas, pelo Je11~n1r1.1nho da l1olore1 llcntin11 que 
~ um11 Jehdo!a Bea.Lril. e \le ~ 1tOrtt1n11 C1'rJ010, qut e li protot-:.onitUI. 
~t.atto!I, qut, regress,aJo do Br~sil, e1colht1u parll l!ocu rei:ippare(imen10 
o com1eo p•p~l do borteUio, e Comc:J que teve Je 1rct1r com eJ difli· 
culdadet do ~rS011ugem crt1do ~lo •ctor .Augu1110, d!io todos c:Ue-11 
,.,J, ºº''ª ' Hnda cperera de Supp~, q\io • emp~a.a roi cm scena C"Om 
rfopnedade e brilho. 

E' 11nda a reuurre.içio d• rcç•. que e:lt' a:1111fau0Jo o pala.Jar 
e-tpKi.al do publico do "1Tmna .. 10 A tal.:r d' Gh°V.JJro, como i ec>
'""''' se chã.ma • c.ua de i.\tol1iff vh • ainda Jo eJr.•rico 1ocompara
"'e:I d"este «•ginal 'umorista1 tio ccJo 1minc1do • 'uh. Se nio veja
H depois da ,.~F"" do Ccwnm1ss;:rno J, ~'e'"• que •irld• dtu boas 
enche111es; lJ tC"l'DOS tldó Su" l::x.• com que h;a mai.s do \'U\le •nnos ri-
mos a banJeiras dt$pregadas_ e que- nem sequer n'um duo m,·erbe:ceu 
ah1Ja. E. que tamMm o Valle i o meJmo con\eJhc:iro Pombo, com • 
me.1ma g,.Çll, como se pot ella nlo p.11111um os anno~ dando o 
mttmo relevo coouco ao comic.o pcnon•1tem, ur11nJo elfeuos como 
'1'11ntn., í11ienJo-nc.s esquecer por comrletf> \lo tempo corraJo sobre- a 
grocios1ss1mn comeJia Jo seu escnf•tor í.avov-ilo. L.4 1emos, erofim. 
além de: Barb-.11n•t no seu nnugo rapei, o Telmo. e" Je•u1n.1 $.1r:iiv:a t 
n l'&hnyr.t ToNe~. e os nov s que proftri~tum, e qu11n1os Jlo, cm sum-
111111 d engraçada coinedL\ ~lc lier\IAlio urn novo bnlho. como <ie t'UA 
1 énlOÇ11111se1 4.! ah e•t1vci!S-é1 a dois llllS#íot. C> rautnr rrettl)ol.ioso 11 colher 
mnH•t j\Almos como !)$ que lhe Jcu uni IH•hlko en1husi11JmnJo, na 
rrJmeim noht'. ha un5 huns ''inte 1nno11 

l"11n1hc.m O A'e uldl' a.e c11A í1111:nJo em rtprlst1 Je:pois Jo 0 
J101"e'" da Bou1b:J o Fausto o Ptti;, quo ha ohrl.l(llçio Je ver, qucuno 
m1l1 núo a.eja p0:m admir•r P1tlnlyn1 Ma11to•, no •t>u elega1ni•simo tr:J• 

''"''º'em que o tnl\'CSiO e .am11,•tl Af,.tl11Jt1J encon1ra um• c-ncam:açüo 
nova, com m11is sa1tro, com 1n111is en~anto1 com mn.11 11lt-n10. 

.. : tcl\'ina Strrai i um" íormos.a Ala,.xa,.,Jit. coin •• s.uas loi~s 1111.n 
çat, o 1eu adontvd fio de voi, • 'u• 1i4 rcr~cmhecid• •ruJio r-.n1 • 
1ccna. 

Alfredo de Ca.-.alho ~ de\CrlS comlco no r•rcl Je Valc-ntim,a que 
e:Ue dJ. um ~ re.le\0 0 Ei;tj ro••• em .C-Ma com um 1u.so de:susa
J°' t l'iDtOS mo1ivos s.obej.am rara U justiflC'tf O CJUfO C!.l.Cepciooal do 
Fausto o Pttir. 

Te•e a R ua do.111 Coud~" com lon~o repouso com o fim de se 
íor11tlectr e apr<H'lptar r.are p6r cm a:l!c-n .. com bnlbo a magica do 
sr. Sousa Roctua üm m,I J,a1nJt'1t.J. <lll qu~l no rrox1mo numtt0 nos 
occup1remos. 

E:: no 1•rt1&c l pe 11.-a.11 ReviJUt e ft\Dh Re\'&llola. E. para que prt:· 
c;is11 a empf'CS.:t $Ui>stitui1·111 se, 11niça1 ao 1hmo e-n1 tnJ Ji;11. pas.s.1m 
p~uo o cofre do ca.maro1eiro 11• ~1íoas da C.1Híorn1a l E lá vcn1 outra 
vei o calho de rouce o ColJ'••~u d o • •••·rrt•l o " para fcch~rmos 
com chave de oiro. Nno se pos,11m dul'• nohe!l que unl11 no,•iJadc de 
"en,tção nlio i;urja na v11tt1t Prcn11 dn rua de Sontu Antlio. O cydis1:., 
uoleo no seu gentr01 e os cxctn1rko' n'luttca~s, que tnmnnho 11g:r3do 
c11usar11m, siío as duns chitnas. I! n•1im1 C'On'o ae ofto h11dc 1od1J as 
none1 encher o \'llSllSsimo circo 1 Alnd11 o f'uhhc:ó\ lle uma no,•idodc 
nfio cst:I f'C!pleto, e logo outra 11 • ttf'Jhd·o e em~olg•d·o. ~áo reaJmtnte 
1n1ustos 01 que auríbuirtm ' noite e n.!\o no ••• RCito, o ex.ito da t_m .. 

preza. 
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Um enlerro na Beira 
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